
Os immaculados 
Se não vale como demonstração 

cabal e plena, vale ao menos como 
symptoma evidente e claro, mani-
festo e público, do profundo grau 
de depressão moral a que tudo isto 
chegou, o facto recente do complot 
t ramado entre o governo e os syn-
dicateirosda Gompatdiia do Nyassa. 

Esta companhia, ou antes, esta 
quadri lha, manteve-se dividida em 
facções mutuamente odiadas, en-
quanto ao poder não subiram os 
progress is tas ; chegaram estes, o 
manto da paz extendeu-se sollícito 
a acobertá-los a todos, e eis 
abraçarem-sé, amigos, os adversá-
rios irreconciliáveis da vcspera ; eis, 
solemne, na presidência, o que ain 
da hontem foi apodado de falsário 
e de ladrão, reconhecido agora, ou, 
pelo menos, considerado como ho-
mem honesto por aquelles que o 
lapidaram ha pouco. 

Nada teria a opinião com estas 
negociatas escuras, tricas e cavilla-
ções mysteriosas que se passam no 
seio de companhias particulares, se 
d'ellas não dependesse, como da 
do Nyassa, tam directamente o in 
teresse público, pois ella representa 
direitos importantíssimos que per-
tencem ao país. 

E embora nada tivessemos com 
as quest iúnculas e vergonhas inter-
nas da Companhia , temos tudo 
pelo menos, com a representação 
que nella tem o governo por inter 
médio dos seus funccionários — < 
commissário régio e Ires adminis-
tradores. 

E foi, afinal, por causa d'esles, 
pelos seus interesses particulares 
que o governo tam desembaraçada-
mente soube impôr a paz entre os 
bandos que se degladiavam. Sob a 
ameaça a terradora de fazer prose 
guir o processo criminal ins taurado 
e sob a promessa cariciosa de 
fazer t rancar estabelecida que fosse 
a paz, conseguiu logo o governo 
congraçar os ânimos para poder 
fazer as nomeações dos amigos. 

E fê-las immediatamente . 
Nâo admirámos nem o impudor 

da negociação nem o suggeslivo 
das combinações; mas apontámos 
para reparo dos outros, que a nós 
nada nos espanta , o tacto de as no 
meações lerem recaído em pessoas 
que, sem título especial que as re-
commendasse, fôram collocadas á 
frente d 'uma companhia, para a ge-
rência de negócios e questões de 
que não percebem nada . 

O único critério a orientar o go-
verno que os despachou, foi a remu-
neração de serviços políticos pres-
tados, E assistimos mais uma vez 

a um facto que talvez só cm Por tu -
gal se dê—veri f icámos o aprumo e 

inconsciência com que cada um 
acceita cargos para que não tem 
competência de nenhuma ordem, 
ainda mesmo aquelles que sempre 
se lêem jactado de conscienciosos e 
superiores ás sollicilações sórdidas 
do interesse e do dinheiro, para 
não irem macular a sua consciência 
em ar ran jos pouco luminosos ou 
que, pelo menos, sejam tidos pelo 
)úblico como traficáncias deshones-
tas. 

Pois acceilaram, alé êstes. 
Que, afinal, a consciência é elás-

tica em todos e l l e s . . . 

As economias 

O s T T i r t U L O S O S 

Pelo que dizem as folhas, o go-
verno impa de escrúpulos na puri 
ficação dos costumes! 

Pa ra accudir á crise do trabalho 
condição que os operários se 

apresentem fornecidos com at tes-
tados de bom comportamento. 

Da mesma forma para a escolha 
dos colonos com destino ás nossas 
possessões u l t ramarinas o mesmo 
al testado de bom comporlamento é 
imprescindível . 

Em vez da antiga antinomia de 
christãos novos e chrislãos velhos, 
o país dentro em pouco ficará divi-
dido em bem comportados e mal 
comportados, segundo a moral pro-
gressista . Aquelles á direita do sr 
José Luciano, extendendo-se pelas 
paradisíacas e luminosas vinhas da 
Ba i r rada ; os outros serám os répro-
bos votados á maldição do Estado, 
er rantes como almas penadas ! 

Somente ninguém sabe o que 
será, pela exegese ministerial, um 
cidadão bem comportado. 

Qual o conjunclo de predicados 
sobre os quaes de preferência in-
cide a investigação prescrutadora 
para o varejo da virtude e inteireza 
moral d 'um homem. 

Que santos doutores, moralistas 
e calechistas sam consultados para 
essa adjudicação do palmito virgi-
n a l ! 

Será a pontual idade da desobriga 
o fiel comprimento dos preceitos 
q u a r e s m a e s ? . . . 

Comedido e ordeiro, eleitor sub-
misso, com o voto adstriclo aos ga-
lopins m o n á r c h i c o s ? . . . 

Sim, porque os operários que 
mostrem tendências de independén 
cia, opiniões políticas e sociaes, as 
aspirações do proletário, êsses de-
certo não têem jus ao altestado do 
regedor, á confirmação do adminis' 
t rador e á chapa do favor official. 

Esta pretensão do governo de 
dar t rabalho como quem confere o 
prémio Monlhyon, é d 'uma hypó 
crita chatêza, profundamente pro 
gressista! 

Os bons costumes sam os d'elles 
elásticos, domesticados e aptos para 
todo o serviço de opposição com 
fúria e de servilismo com abjecção ' 

Desde q u e o governo progressis-
ta se arvorou em facalhão de econo-
mias, tem-se verificado que os golpes 
têem sido dirigidos únicamente so-
bre os pequenos empregados, os de 
5 a 6 tostões diários, que era, afi-
nal, o que se previa. 

O ministro das obras públicas, 
sr. Auguslo José da Cunha, deu 
agora ordem para se não pagar a 
uma classe de empregados do seu 
ministério que vencem como escri-
pturários e serventes, sem verba 
jrópria no orçamento, e que lêem 
recebido pela verba dos jornaleiros. 

Ora sabe-se bem que, se por lo-
dosos ministériosenxameiam empre-
gados dispensáveis, o ministério das 
obras públicas é uma verdadeira col-
meia. Mas é crudelíssimo vêr que 
se não tem feito economias nos or-
denados fabulosos de entidades bu-
rocráticas perfeitamente nullas, e 
que se começa pela reducção á maior 
miséria dea lguns desgraçados que já 
íaviam de luclar com a fome. 

Faça o governo economias ; é a 
sua obrigação, e está iodo o país 
com direito de lh'o exigir; mas fa-
ça-as começando por cima, não 
sendo lodo blandícias para os g ran-
des e verdugo para os pequenos. 
Depois da comédia da fiscalização 
do sello, não sirvam ao país a tra-
gédia dos miseráveis a morrer de 
fome. 

O estado não é albergue, ou 
antes, não o deve ser , sabem-no 
todos; mas tem sido até hoje creche 
de lodos os inúteis. 

É urgente que deixe de se seguir 
essa cr iminosa orientação, que fez 
do nosso país um povo de burocra-
tas, a almejar por um emprego do 
Estado; m a s em tudo se quer alma 
e coração. Só depois de o governo 
ter sido enérgico e forle para cortar 
os abusos enormes e escandalosos 
que se dam na adminis t ração da fa-
zenda pública, é que pôde ter au-
ctoridade pa ra vir cercear e reduzir 
os vencimentos dos pequenos em-
pregados. 

Que, afinal, não é com estes que 
o país se lem arruinado. 

Os outros, os ou t ros . . . 
É para estes que o governo teria 

obrigação de olhar, embora anteci-
padamente saibamos que os não 
verá. 

Que não ha olhos que menos ve-
jam do que os que não querem 
v ê r . . . 

Almoeda 

Prepara-se , ao que nos consta, 
nos recônditos do gabinete do sr. mi-
nistro do reino uma nomeação que, 
a dar-se, ha de ser uma vergonha 
enorme de que o sr. Luciano de 
las t ro se ar rependerá . 

O caso é o seguinte: na circun-
scripção do Porto foram approvados 
uns cinco candidatos ao 4.° grupo 
dos lyceus, geographia e história, 
que concorreram a três vagas n a -
quella circunscripção. Deverám ser 
nomeados para as três cadeiras 
vagas os três candidatos mais bem 
classificados, é claro. Pois diz-se 
que vae ser nomeado em primeiro 
ogar o candidato classificado em 

quarto logar, para satisfazer inle-
esses políticos, o que dá em resul-

tado ficar sem collocação um dos 3 
primeiro classificados! 

Isto que, a realizar-se, é de 
bradar aos ceus e gritar Aqui d'El-
•ei contra a expoliação ignóbil d 'um 
direito sagrado, não admira rá por-
que o próprio sr. Luciano de Caátro 
já tem na sua vida, pelo menos, 
um caso de patronato d'esta ordem, 
que lhe custou horas bem amargas , 

Mas na subserviência do governo 
aos interesses inconfessáveis do seu 
corrilho político, não será de exlra-
nliar que s. ex.a continue a envolver 
na mesquinha política do seu par-
tido assumptos que da política de-
veriam estar sempre afastados, e 
que faça mais transacções vergo-
nhosas sobre direitos conquistados 
num concurso, que não é nenhuma 
phastasmagoria. 

Veremos se se realiza e confirma 
o annunciado escândalo em prepa-
ração. 

O sr. governador civil dirigiu ao 
nosso prezado collega do Conim-
bricense uma epístola prometledora 
de grandes exforços da parte de s. 
ex.a a favor das obras do Caes. 

A carta do sr . governador civil 
veiu a propósito nesta maré de elei-
ções, para dizer que é aos progres-
sistas que Coimbra deve tudo. 

Assim será. Mas o que seria con-
veniente era que as promessas do 
sr. governador civil tivessem reali-
zação prática anles das eleições. 

Porque, d e p o i s . . . será melhor 
não contar com ellas. 

Os catões 

Para registrar. 
O governo progressista mandou 

que as duas quadr i lhas do Nyassa 
fizessem as pazes. F izeram-nas . Ha-
via-se instaurado um processo crimi-
nal contra os bandoleiros do Nyas-
sa, que uns aos outros se chamavam 
ladrões e muito mais. O governo 
progressista mandou a rch ivaro mo-
ralizador processo. 

Ainda não t inham sido nomeados 
por nenhum governo os três admi-
nistradores que ao governo compe-
lia nomear . O governo progressista 
anichou logo nesses cómmodos ni-
chos três amigos :—o sr. Villaça, o 
independente sr. Alpoim, fur ibundo 
contra as i m m o r a l i d a d e s . . . dos 
outros, e o não menos catão sr. 
Frederico Laran jo . 

E lá estám, na plena paz da 
vinha do Senhor . 

E nós o outro dia a pôr em 
duvida que algum d'estes conspí-
cuos cavalheiros acce i l a s se . . . 

A nossa ingenuidade! Pois se 
elles acceilam t u d o . . . 

No próximo dia 25 sa i ràm p a r a o 
Porto, a fazer p a r t e do ju ry q u e ha de 
e x a m i u a r o s r . dr . Pires de Lima no 
concurso a uma cade i r a da Eschóla 
Polyiéchnica , os s r s . d r s . Fe rnandes 
Vaz, Laran jo , Gu imarães Pedrosa e 
Affonso Gosta, i l lus t res p ro fe s so re s da 
Unive r s idade , 

Carta de Lisboa 
I O c i e m a r ç o 

Continuamos num período não 
de surprêsas , mas de confirmações, 
que não direi supérfluas. 

O pôvo português é essencialmen-
te desmemoriado: — esquece tam 
depressa o mal como o bem. Uma 
queslão que o preoccupou exclusi-
vamente hontem passa-lhe desper-
cebida hoje. Um caracter que lhe 
deu as mais eloquentes manifes ta-
ções de depravação, revollando-o e 
enojando-o, pôde depois com faci-
lidade impôr-se-lhe. 

Por êste facto estava talvez em -
parte esquecido o que vinha a ser 
uma administração de progressis-
tas. 

Havia porventura por elles uma 
repugnância que não egualava a 
vonlade aos regeneradores . 

Para que não haja injustiças, a 
verdade aclara-se, a luz faz-se. 

Para que o pôvo veja bem, os 
factos abrem-lhe os olhos. 

x 
Quem l ê s sea s manifestações que 

a imprensa progressista ía fazendo, 
quando opposição, de cada vez que 
a famosa lei de Lopo — o dos 2 0 0 
contos — era aproveitada em toda 
a sua infáme cobardia, capacitava-
se, se não fôsse um experiénte, de 
que o partido da rua dos Navegan-
tes, quando governo, não seria ca-
paz de servir-se d 'essa a rma indi-
gna, embora commettesse actos da 
natureza dos que enriqueceram o 
citado Lopo e carecesse vingar-se 
dos que os accusassem. 

Chegara a ser eloquente essa im-
prensa a tratar do assumpto, e por 
vezes na sua rhelórica romântica 
denunciavam-se laivos de sinceri-
dade e princípios de just iça. 

Em 14 de março de 1 8 9 5 , por 
exemplo, o marechal d 'essa impren-
sa — o Correio da Noite — fa l l ava 
nestes t e rmos : 

Para comple ta r o q u e el les ju lgam 
ser uma marcha t r i umpha l , m a s q u e 
é apenas a marcha f ú n e b r e da mo-
narch ia , convinha- lhes a m o r d a ç a r a 
imprensa l iberal , de ixando a p e n a s em 
voga os seus j o r n a e s subs id i ados , e 
os s e u s jo rna l i s t a s c o m p r a d o s pela 
amizade ou pelo i n t e r e s s e . 

Não c o n s e g u e m , nem ham de con-
segu i r o seu intento . 

Pódem e s b r a v e j a r á von tade , or-
d e n a r as mais r id ículas violências , 
p o r q u e a i m p r e n s a ha d e cumpr i r o 
seu d e v e r . 

Ha de dizer ao pais q u e caminha -
mos pa ra uma s i tuação desgraçad í ss i -
ma , que e s t a m o s c o m p l e t a m e n t e p e r -
d idos e d e s a c r e d i t a d o s , e q u e só um 
movimen to de reacção sa lu ta r pode-
r á sa lvar -nos , se a inda fôr t e m p o , e 
se não h o u v e r - c o n t e m p l a ç õ e s , se ja 
com quem fôr. 

Antes de tudo e acima de tudo , 
l emos obr igação de sa lvar o n o m e 
da pátr ia e a sua i n t eg r idade . O res -
to é p e r f e i t a m e n t e s ecundá r io . 

Quando se chega a uma s i tuação 
d e s e s p e r a d a , não p ô d e h a v e r hesi-
tações . 

Toda a gen te conhece esta ve r -
dade . 

Todos, m e n o s o g o v e r n o que con-
t inúa a illudir a corôa e a e s c a r n e -
c e r o pais . Gusta-lhe, p o r é m , é v e r -
d a d e , n l o poder a p p a r e n t a r a força 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

necessá r ia p a r a ev i t a r os p ro t e s to s , 
os avisos q u e de toda a p a r t e se le-
v a n t a m , e p a r a ev i ta r t a m b é m a nar-
ração fidelíssima dos t r i s tes resu l ta -
dos q u e as ins t i tu ições e s t ám soffren-
do, d e s d e q u e consen t i r am numa ad-
min i s t ração tam e x t r a v a g a n t e , q u e 
por toda a p a r t e v a e l evan t ando os 
mais j u s t o s p ro tes tos . 

Estas e outras palavras davam 
direito a suppôr que elles não usa-
riam da navalha inventada por Lo-
po, sobretudo aquelles que ainda 
não soubessem bem que fazer op-
posição equivale para os part idos 
monárchicos a fazer comédia. 

Mas, um mês passado sobre a as-
cenção ao poder dos ex-revolucio-
nários da rua dos Navegantes ao 
poder , porque um jornal is ta de ta -
lento — Joaquim Madureira — ci-
tou no Paiz factos que sam factos, 
a navalha deparou-se- lhe , não ma-
ne jada pelos discípulos de Lopo, 
mas pelos filhos dos Passos. 

Joaquim Madureira não calu-
mniou, como não podia ca lumniar 
um caracter da sua t ê m p e r a . — R e -
latou e fez crítica. Lembrou o que 
fez D. Carlos de Bragança , quando 
foi do ultirnatum, frisou como pro 
cedia o rei da Grécia e comparou. 

Usou emfim meramente do in 
discutível direito de crítica. 

Porque a discussão era impossí-
vel, porque contra os factos citados 
e comparados não havia a rgumen-
tos , os ministros do rei não se saí-
ram a justificar o caso. 

Atacaram o auctor do art igo, á 
traição. 

Fer i ram-no com a navalha do Lo-
po, que, se permilte a reincidência, 
não permitte a defêsa. 

Averiguou-se assim que essa na-
valha não constituía exclusivo da 
monarchia . 

É a rma de todos os part idos mo-
nárchicos. 

Como Navar ro fizesse circular a 
lenda de que a querella contra Joa-
quim Madurei ra representava ape-
nas um desforço pessoal do reve-
rendíssimo prior da Lapa , forçoso 
foi dar uma prova ao rei de que 
não era essa a sua significação, por-
que progressistas sabiam, como re-
generadores , engrandecer o poder 
real — á navalhada. 

E assim foi mandado querel lar 
outro jornal republicano, a Integri-
dade, de Leir ia , pela publicação de 
um artigo ep igraphado A tropa, em 
que se desl indavam as responsabi-
l idades do exército no estado de 
decadência e de descrédito a que 
chegou a nação por tuguêsa . 

Ao mesmo tempo que demons t ra -
ram assim os seus processos para a 
imprensa , os progress is tas procla-
maram também a sua a t t i tude pe-
rante certa gente. 

Não a entregam á just iça. Ser -
vem-se d'ella, exploram-na, lornam-
se seus cúmplices. 

E o caso do Nyassa . 
Havia crimes confessados e de 

sobra provados. O governo aba -
fou-os, t ransaccionou com os apon-
tados como criminosos, para servir 
amigos. 

Porque era preciso anichar qua -
tro correligionários, fez, informam-
me, um verdadeiro ultirnatum:—ou 
as dissidências terminavam j á ou a 
acção civil e criminal entravam no 
seu desfecho. 

Centeno & C. a accordaram que, 
em tal conjectura, era melhor ba r -
monizarem-ie, 

Harmonizaram-se e logo o gover-
no esqueceu crimes e criminosos 
para só lembrar amigos e anichá-los. 

E lá ficaram, com 2 0 0 libras em 
oiro cada anno, commissário régio 
o sr. E d u a r d o José Coelho e admi-
nis t radores os srs. Laran jo , Villaça 
e Alpoim. ' 

E lá ficou por apu ra r qual dos 
grupos commetteu uma burla — se 
o que fez o contracto de Londres , 
se o que negociou o de Paris . 

E lá ficaram impunes os que ne-
gociaram os dois c o n t r a c t o s — i s t o 
é, os que venderam a mesma pro-
priedade duas vezes. 

Mas, afinal, lodos êsles e outros 
factos eram desnecessários para ac-
centuar em que haviam dado os 
conspiradores da rua dos Navegan-
tes. 

Para se saber o que vinha a ser 
a adminis t ração dos acluaes lacaios 
do rei, bas tava lêr-se notado que 
elles retomaram o seu papel com o 
apoio d 'estas característ icas figuras 
— o sr. Burnay e o sr. Mariano. 

A qualquer governo monárchico 
tem bas tado só o sr. Burnay ou só 
o sr. Mariano e até já se viu o ga-
binete Hintze-Franco desamparado 
d 'um e d'outro. 

Só com um d esses sustentáculos 
da monarchia ou mesmo sem ne-
nhum d'elles lem succedido o que 
se sabe. 

Não se torna difficil saber por 
isso o que succederá com a colla-
boração d 'ambos, e concebe-se alé 
facilmente que, depois d'ella tam 
declarada, a imprensa exlrangeira 
não nolície s implesmente que vae 
ser vendido Lourenço Márques, mas 
apregoe também, como apregoou o 
Star, que o mesmo destino vae ter 
a ilha da Madeira . 

Por Hespanha 

F. B. 

I M P A G Á V E L ! 

Nada mais divertido do que aquel-
le p r e c i o s o Tribuno Popular I 

Enquan to na opposição, lá ía moi-
rejando no seu papel de adversário, 
aos g r i tose aos pulos, conforme l h o 
permill ia a índole pachorrenta da 
fraqueza o da mansidão. Mas, d 
pois que apanhou os seus no polei-
ro, agora o ve rá s ! 

Todo ancho, prosápias de aslulo, 
prur idos inclementes de bravura! . . . 
Está de pulso, o fígados de ligre! 

Imagina-se uma columna Jo pa-
gode progressista, fadado a grandes 
destinos, e já bola espírito d 'esta 
l a i a : 

— Que susto, ô mana! 
— Vae prrrincipiar I 
E de pontaria contra nós tem es-

vasiado o carcás da mais fina piada! 
Ninguém lh'o pôde levar a mal. 

Mas, s inceramente , o receio de que 
o abalo da situação lhe subisse á 
moleirinha começa acommover-nos! 

E , pela nossa parte, só deseja 
mos que o débil Tribuno se mode-
re, a tempo de se fur ta r a maiores 
precalços de disfructe e de lásti-
ma ! 

Os namarraes.—Marcha para Matibane 
O sr. ministro da marinha recebeu 

hontem do commissário régio da pro-
víncia de Moçambique o seguinte te-
legramma : 

«Moçambique, 19, ás 5 e 2 0 m . — 
Sigo á m a n h ã p a r a M a t i b a n e p a r a a 
co lumna s e g u i r Meza . A d e m o r a cau-
sada na p a s s a g e m d a s t r o p a s foi de -
vida a vár ios i m p e d i m e n t o s e poucas 
e m b a r c a ç õ e s . — Mousinho,d 

Dissémos no últ imo número que 
a si tuação da nossa vizinha mais e 
mais se ía complicando. 

Na verdade, ao lado das duas 
guerras que no u l t ramar está sus -
tentando, apresentara-se ha pouco, 
com graves symptomas , a agitação 
cart is ta . 

A acrescer, porém, a tudo isto, 
começa a imprensa a preoccupar-se 
com a fome que no horisonte se de-
senha ameaçadora . 

Sam, a êste respeito, bem níti-
das as apprehensões dos nossos vi-
zinhos, no seguinte excerplo d 'um 
ar t igo do El Liberal: 

«Alraz da f u m a r a d a d a s duas lon-
g ínquas g u e r r a s em q u e — s a b e Deus 
a té q u a n d o ! — n o s achamos compro-
met t idos , b e m mais do q u e a som-
bra das discórdias in tes t inas , dese -
nha - se a s i lhueta da Fome. 

Durante o pr imei ro anno de lucta , 
e e n q u a n t o a c o n t e n d a se feria só-
m e n t e em Cuba, o e n t h u s i a s m o , o 
amor pát r io e a g u a r d a da honra 
nacional , l evaram-uos a e s q u e c e r 
toda a ordem de in t e r e s se s . 

Mas ou t ro anno passou , t emos que 
s u p p o r t a r o pèso de uma c a m p a n h a 
mais ácêrca de cuja du ração não ha 
cálculo possivel , e é muito na tura l 
q u e a per spec t iva d ' um fu turo cada 
vez mais t eneb roso e mais p róx imo 
in funda no ân imo das g e n t e s uin in-
s t inc t ivo sobresa l to . 

Por isso r e soou , tam fundo, o gr i -
to da misér ia q u e nos chega dos 
campos anda luzes . Além d ' u m a in-
vocação angus t iosa , é u m a voz pro-
p h è t i c a . 

Esse gr i to , se não forem reme-
d iadas as causa s que o p r o v o c a m 
e n q u a n t o o decoro nacional o con-
sin ta , den t ro de um p r a s o re la t iva-
m e n t e cur to , ouv i r - se -ba de ex t re -
mo a ex t r emo da pen ínsu la .» 

X 

Quanto a Cuba , ha apenas de 
novo o boato, nestes últ imos dias, 
propalado de que Máximo Gomez, 
o generalíssimo insurrecto, morrera 
numa das úl t imas refregas. 

Sam, porém, tam vagos êsses 
rumores , tam faltos de minudéncias , 
carecem tanto de detalhes indis 
pensáveis á narração de factos au-
thénlicos, que não será para estra-
nhar que, dentro em pouco, por in-
termédio dos correspondentes dos 
jornaes não interessados em occul 
lar a verdade, as victórias que os 
hespanhoes dizem ler ul t imamente 
a lcançado se convertam noutros 
tantos desast res succedidos ás for-
ças de Weyler , como quasi de cos-
tume. 

E pelo que respeita á morte de 
Máximo Gomez o que se deprehende 
das notícias alé nós chegadas, é 
que se desconhece o seu paradeiro. 

Não es t ranhámos mesmo que tal 
boato tenha apparecido agora. 

O desalento em Hespanda deve 
ser grande, a l lenta a variedade de 
elementos que, numa conspiração 
medonha, se levantam contra ella. 

Matar Gomez era, decerto, um 
golpe profundo na insurreição de 
Cuba, uma difBculdade enorme ven-
cida para a Hespanha , e um grande 
pesadello de que a monarchia se 
via livre. 

Nada , pois, mais fácil que dá- lo 
como morto, o que, se não é im-
possível, estamos também conven-
cidos de que não é verdade. 

O g o v e r n o l i b e r a l 
Depois da querel la movida con-

tra o Paiz, mandou o governo que-
rellar lambem do nosso collega de 
Leiria — A Integridade — por um 

artigo dirigido ao e x é r c i t o — A tropa. 
Eis a dupl icidade progressista a 
accentuar-se , a manifestar-se clara-
mente. 

O ludíbrio da célebre circular da 
advertência paternal , foi já expli-
cado por uma gazêta de L i s b o a : 
— em seguida á publicação da lai 
circular , para produzir o effeito es-
pectaculoso da ária da liberdade, o 
ministro da Justiça mandou a todos 
os delegados do procurador régio, 
por uma outra circular, ás escon-
didas, pela calada, que sejam ri-
gorosos e expeditos na applicação 
da lei da imprensa . 

Dí-lo o lai jornal de Lisboa , que 
costuma anda r bem informado, e 
insiste na sua af f i rmal iva ; e se 
assim não é, os factos levam a crêr 
que assim deve ter sido. 

Governo liberal! Que f a r ç a n t e s . . . 

O r d e m T e r c e i r a 
Na igre ja da Ordem Terceira cele-

b r o u - s e na sexta feira uma c e r e m ó -
nia cap t ivan te — a da inves t idura do 
hab i to e c o r d ã o em a lguns cava lhe i ros 
q u e u l t i m a m e n t e se filiaram na se rá 
phica O r d e m — os s r s . d r . Lu í s P e 
re i ra da Costa , d r . V icen t e Rocha , 
a r c e d i a g o José S i m õ e s Dias , e a lguns 
v e r e a d o r e s do s e n a d o c o n i m b r i c e n s e , 
os quaes , depo i s de se t e r e m confes-
sado e c o m m u n g a d o , e d e t e r e m ou 
vido mis sa , r e c e b e r a m a inves t idura 
s o l e m n e q u e lhes foi confe r ida e q u e 
os cons t i tu iu i r m ã o s da veneráve l Or-
d e m . 

S a m edi f ican tes e s t e s ac tos rel igio-
sos, m o r m e n t e a t t e s t a n d o a l ídima p u 
rêsa d e consc iência de t a m i l lus t res 
cava lhe i ros . 

P o r causa da lucta e le i tora l q u e se 
es tá f e r indo t r e m e n d a , fe rve a in t r iga 
polít ica e n ã o se e s c o n d e m as a m e a -
ças de v i n g a n ç a s e de r e p r e s á l i a s pa ra 
a p a n h a r votos . 

Os q u e f izeram f avo re s a t i r a m - n o s 
á ca ra , os s e n h o r i o s a m e a ç a m os in-
qui l inos , os c r é d o r e s e x i g e m as dívi-
d a s . . . e t c . , e tc . , todas as v e n i a g a s e 
t r a f i cánc ias e l e i to raes e m acção . 

A f e r v o r a d o s nos m e s m o s s e n t i m e n -
tos re l ig iosos , e com a m e s m a pureza 
de consc iênc ia , vam e n t r a r pa ra con-
f r a d ç s da R a i n h a San ta os p r o g r e s s i s -
tas q u e a inda o não e r a m , q u e poucos 
s a m . 

- A S C H I B A T A D A S 

Foi assim que o governador de 
Timor , Celestino da Silva, entendeu 
dever pagar a uns soldados o pret 
que se lhes devia ha três mêses. 

Cincoenta varadas e m c a d a s o l -
dado e cento e cincoenta no cabo, 
pelo medonho crime de reclamarem 
a lguns tostões de pret. 

Foi o caso, que aos soldados 
destacados num presídio mandaram 
pagar , á conta de tres mêses de 
pret em dívida, cinco tostões. 

Os soldados, como o regulamento 
manda , pediram licença ao com-
mandan l e do destacamento para 
irem queixar-se ao governador ; re-
ceberam guias de marcha, e ei-los 
a caminho de Dilly a apresen ta r a 
sua reclamação. 

Pois foi á varada que se lhes 
pagou 1 

Islo é tam monstruosamente bar-
bara e selvagem, que relatar o 
facto é formular a sua mais com-
pleta condemnação. 

E o governo? que fará o liberal 
governo nes te caso? 

Verêmos e não teremos de que j metteu no fundo, 
nos admirar, 

C E E T A 

Entrou numa phase mais positiva 
<5 definida a questão de Creta . E s -
tabeleceu-se o accôrdo das potên-
cias, por enquanto , e, ao que pa-
rece, não ha dúvidas de que todas 
ellas caminham de accôrdo no sen-
tido da autonomia da ilha, embora 
sejam dominadas por intuitos di-
versos. 

No modo de vêr de Canovas, um 
homem público notável, que co-
nhece como poucos as questões e os 
interesses internacionaes, a Rúss ia 
não consente que aos gregos per-
tença Cre ta ; á Allemanha é inditfe-
rente que esta ilha pertença á Rús -
sia, á Turqu ia ou a Grécia, mas 
apoia a R ú s s i a ; a F rança , por sua 
vez, embora syrr.palhise com os 
gregos, não pode apoia-los resolu-
tamente para não ficar isolada na 
E u r o p a ; a Ingla ter ra , se o conflicto 
surgir , dei tará a mão ao Egypto e 
contenlar-se-ha com a sua posse effe-
ctiva e o predomínio inglês no Ca-
nal; a Itália e a Áustria olham pas-
sivamente o debate d 'esla questão. 

Embora , porém, os motivos de-
terminantes de cada uma das g ran -
des potências sejam diversos entre 
si, a verdade positiva hoje é — q u e 
todos os governos estám unânimes 
perante a questão cretense. 

A Rússia exforçou-se por conci-
liar as opiniões, e conseguiu-o. Se 
a colligação das potências esteve 
dividida em dois g r u p o s : — A R ú s -
sia, a Áustr ia e a Allemanha d 'um 
lado; a França , a Ingla terra e a 
Itália do outro, qualquer questão de 
detalhe que separava os dois g ru -
pos se apagou, e nas suas l inhas 
geraes estám accordes agora. 

O minislro dos extrangeiros em 
França , Hanolaux, expôs na câ-
mara qual a poíllica das potências 
no caso subjei to; — Salisbury, na 
Inglaterra, declarou que a exposição 
de Hanolaux tinha sido admiravel-
mente feita, e, em resultado d 'es la 
plena manifestação de accôrdo, foi 
declarado já o bloqueio de Creia. 

Os a lmirantes das esquadras que 
se encontram nas águas de Creta 
proclamaram a autonomia da ilha 
sob a suzerania do Sultão, expondo 
que é intenção das potências apas i -
guar a população, garant ir a cada 
um, sem distincção de raça nem de 
religião, l iberdade pessoal e segu-
rança de bens, facilitar o res tabele-
cimento do trabalho industr ial e 
das t ransacções commerciaes, e o 
desenvolvimento dos recursos do 
país. 

Ao mesmo tempo convidamos os 
habi tantes a d"epôr as a rmas , amea -
çando-os, no caso contrário, com o 
uso da força e auctor idade de que 
dispõem para o conseguir . 

Como as potências resolveram 
fazer a occupação commum da ilha, 
obr igando as trópas gregas a sair 
d 'ella, fôram estas convidadas a 
evacuar a ilha em seguida á pro-
clamação, porque, não o fazendo, 
serám os portos bloqueados. 

Ora este bloqueio começou no 
dia 16, e não consta a inda pelos 
últ imos te legrammas que as t rópas 
gregas abandonassem Creta, antes 
parece pela resolução do comman-
dan te grego, Vassos, que as inter-
nou nas montanhas , que a Grécia 
eslá longe da intenção de fazer re-
tirar da ilha as suas forças. 

A esla hora j á deverám ter des-
embarcado em Creta as t rópas das 
potências des t inadas á sua occupa-
ção, e, como preparat ivo, talvez, 
um navio de guerra austr íaco j á 

a tiros d 'art i-
llher ia4 perto de Candia,, um navia 
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de vela grego, que tentava desem-
barcar víveres e munições. 

Ent re tan to a Grécia está resol-
vida, pelo q u e tem feito communicar , 
a romper as hostil idades com 
Turquia , desde que as potência 
exerçnm pressão sobre ella, e neste 
intuito se tem preparado na Mace 
dónia. Na fronteira greco-lurca con 
centrou j á a Turquia 7 5 : 0 0 0 ho 
mens. 

Eis os últ imos t e legrammas : 
B e r l i m , 1 » , o .—A i m p r e n s a 

lemã dá a e n t e n d e r que o gove rno de 
Berlim e s t á d ispos to a a j u d a r o bio 
queio, mas o q u e não pensa é e n v i a r 
t ropas ao in te r io r de Cre ta . 

Assegura-se que as t ropas g r e g a s re 
t i r adas no in te r io r da ilha r e c e b e r a m 
munições para pode r res i s t i r ao bio 
queio d u r a n t e a lguns m ê s e s . 

P roseguem com ac t iv idade os t r aba 
lhos para a fort if icação no Bosphoro 
no es t re i to de Dardaneilos. 

€ a u c a , 1 ® . tarde.—-A e s q u a d r a 
g rega part iu hoje d ' e s t e por to para Ce 
rigo. 

A f h c n a s , 19, n o i t e . — O s turcos 
r e c e a n d o um d e s e m b a r q u e dos g regos 
es tám d i spondo to rpedos ao longo das 
costas da Macedónia. 

( 'anca , I O , no i t e .—Cont inúa as 
host i l idades nos a r r e d o r e s de Rethymo 
e em Candia sam s a q u e a d o s os es ta 
be lec imentos c o m m e n i a e s dos chr i s 
tãos. 

A t h e n a s , 19, n o i t e . — 0 regi 
mento do pr ínc ipe real Cons tan t ino p a r 
tiu hoje para a f ronte i ra no meio d e 
enthus iás t icas acc lamações popula res 

L o n d r e s , 1 9 , n o i t e . — - 0 m a r -
quês de Sal isbury, p r ime i ro minis t ro do 
actual gab ine t e conse rvador lançou ho-
je em ros to ao conde de Kimberley 
que foi s ec r e t á r i o d 'Es tado dos negó-
cios e x t r a n g e i r o s no úl t imo g a b i n e t e 
l iberal , o re je i t a r ago ra a i n t eg r idade 
do impér io o t tomano , a qual elle acon 
t e lhava s endo minis t ro; e d isse q u e é 
necessár io q u e a fede ração das potên-
cias comba ta o desafio da Grécia, 
qual. lhes deve a ex is tênc ia 

P a r i s , SSO, m a n h ã . — A folha of-
ficial publica hoje a not if icação do blo-
queio de Creta a con ta r d ' á m a n h ã . 

P E L A A C A D E M I A 
Consta-nos que a commissão no-

meada em assembléa geral para 
redigir a mensagem de resposta á 
recebida da Universidade d 'Alhe 
nas, entendendo que o appello que 
ronlinha era dirigido não só á Aca-
demia de Coimbra, mas também, 
por intermédio d 'esla, a toda a Aca-
demia portuguêsa, enviou j á circu 
lares a todas as Academias do país, 
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0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d t& C.a 

Uma carta 

Lorémont. p r o c u r a v a na car te i ra de 
onde t inha t i rado o re t ra to . Não res-
pondeu ; e a Linotte c o n t i n u o u : 

— 0 q u e eu digo é tan to m is pro-
vável , q u e n inguém podia a r r a n j a r uma 
posição s e m e l h a n t e em cinco a n n o s . . . 
po rque el le foi c o n d e m n a d o ha d e z . . . 

— Só lá e s t e v e se te , disse Lorémont 
impac ien tado Foi pe rdoado . 

— Ah I Não s a b i a . . . Mas fica s em-
pre su je i to ao a r t igo do código q u e o 
priva dos s e u s dire i tos , e o celloca 
para s e m p r e sob a v i g i l â n c i a . . . Já 
vês q u e não pôde s e r . . . 

— Pois é ê s se a r t igo q u e faz a nos-
sa força, exc lamou o b a r ã o . 

— Entám não sei r e s p o n d e r - t e . Dis-
se-te como as coisas se p a s s a r a m . Ago-
ra tu a v a l i a ! Eu nao ac red i to que seja 
j e q u e s , 

convidando-as a resolver sobre ta 
assumpto e a nomearem commissões 
que assignem aquella mensagem. 

x 

Dizem-nos que terminara hon 
tem a discussão do projecto de es 
tatntos da nova Associação Acadé 
mica que conta já para cima de 3 0 
sócios. 

Dentro em breve, pois, vae 
Academia possuir um poderoso ele 
mento de força e de prestígio, cuja 
falta se vinha sentindo já de ha 
muito. 

O Tribuno Popular, e x h a l t a n d o o 
candidato progressista pelo círculo 
de Coimbra, levanta aos pináculos 
da lua o sr. Mattoso Corte-Real 
chamando-lhe digníssimo, estimado 
querido e respeitado de todos, di 
zendo que o círculo o conhece muito 
b e m . . . 

Pois êste illustre prócere pro-
gressista, deante do qual o Tribuno 
exlende os finos tapeies da sua 
prosa encomiástica, é aquelle que 
na opposição abandonou o sou par -
tido e manteve com o governo do 
dictador odiado pelos confrades as 
mais estreitas affinidades; é aquelle 
que só voltou ao aprisco quando viu 
em terra o sr. João Franco, e que 
agora está al imentando, vestal im 
maculada, o fogo sagrado do templo 
progress is ta . . . 

O círculo conhece-o bem. 
Se c o n h e c e . . . 

Notícias diversas 
A Commissão dos Monumentos Na-

cionaes officiou (que act iv idade I . . 
ao minis tér io das o b r a s públ icas , pro-
pondo q u e se m a n d e collocar nos mo-
n u m e n t o s nac ionaes uma placa d e . 
ferro fundido (tal e qual f u n - d i - d o . . . ) 
med indo 3 0 X 3 0 cen t íme t ro s , t endo 
as a r m a s reaes (muito o r ig ina l ! ) e 
inseri pção: 

Monumento Nac iona l—Recommenda-
se ao re spe i to e a m o r do pôvo es t e 
edifício, q u e ê um s a g r a d o d o c u m e n t o 
da t rad icção gloriosa da nossa pá t r ia . 

Nada mais p rá t i co , mais or iginal e 
mais efficaz. 

Nem q u e o públ ico saiba l ê r . . . 
n ece s sá r i o é leis p a r a os 
lêr , leis q u e ponham os 

0 
que 

q u e é 
s a b e m 

O ba rão tirou uma carta da ca r te i ra 
e mos t r ando-a á Linotte, d i s s e - l he : 

— Se não é elle, o que q u e r dizer 
e s t a c a r t a ? 

— Uma c a r t a ! . . . 
— L ê ! 
E o b a r ã o deu a ca r t a á Linot te . 
Ella foi pa ra a janel la p o r q u e j á ha-

via pouca luz na sala , e leu : 
«Sr. Hipolito Lorémont , lord Eymond. 

barão de Lormond. — Tome cautel la 
com o que v a e fazer , p a r e , nós vigia-
mo-lo. 0 sr . v a e c o m m e t t e r uma acção 
m á , mas a pe rda d ' u n s ha de a r ras t a r 

dos o u t r o s . Esteja cer to d ' i sso . Olho 
por olho, d e n t e por d e n t e . . . Hi de 
sabe r - se quem o senhor é . . . nós have -
mos de p rovar q u e foi o senhor quem 
dirigiu o c r ime Bérard. na ilha de 
G r a n d - J a t t e . . . Cale-se Tra te da sua 
v i d a . . . Mas nem uma p a l a v r a ! s enão 
para s i . . . Se q u e r tomar um bom con-
se lho, e squeça a casa B é r a r d . . . 

aVigiamo-lo, â pr imei ra pa lavra di-
r emos tudo.» 

— Quem foi que te e s c r e v e u i s t o ? 
— I s s o ! Faz-me p e r d e r a cabeça , 
vae o q u e me l embra . 

— Dize, p e r g u n t o u a Linot te , inquie-
ta e a t t en ta . 

— Eu penso que no dia em q u e Ja-
cques tomou conta da casa , no dia em 
que elle foi a lguma coisa , t ra tou de 
n d a g a r quem ser iam as pessoas que 

conhecessem d e t a l h a d a m e n t e o seu 
passado . Soube que tu vivias , e fez-te 
e sp i a r . Quando tu de ixas te o teu bi-
lhete, elle não estava em casa. Quan-

monumen tos ao abr igo dos u l t r a g e s da 
própr ia Commissão dos Monumentos Na-
cionaes que t em sancc ionado com o seu 
silêncio e p o r vezes a té com o elogio 
official, os vanda l i smos q u e se tem 
prat icado por esse país fo ra . 

Para g u a r d a r os m o n u m e n t o s nao 
bas ta o ró tu lo , como a c h a p a do se 
guro não l ivra do incêndio . 

O que é n e c e s s á r i o é l avra r a lista 
dos Monumemlos Nacionaes, e p romo 
ve r a sua c o n s e r v a ç ã o , e v i t a r que 
cáiam em ruímas, fazer leis q u e casti 
guem quem, como p rop r i e t á r io , p r e 
t ende r r e s t a u r a r e embel lezar sem vi 
gi láncia , e s e m approvação de proje 
c tos . 

A placa de s e g u r o s de fe r ro fundido 
o aviso a r r a s t a d o e rhe tór ico ao res 
pei tavel públ ico nada p r o t e g e r á . 

Dizem mais a s gazetas bem informa 
das : 

bom se rá que os propr ie tá r ios a t ten 
dem ao pedido que se lhes faz e de 
q u e não lhes p o d e r á r e su l t a r pre ju ízo 
n e n h u m . 

Um dos pr imei ros edifícios a e t ique 
tar se rá a casa dos bicos. 

P o r q u ê ? O q u e de te rmina r i a es ta 
d e c i s ã o ? . . . 

Alguém se l e m b r a que talvez a p r o 
x imidade do C e n t e n á r i o da í n d i a . 
Entám a collocação da placa de ferro 
fundido (que diabo d ' i dêa l ferro fun 
d i d o ! ) ser ia occas ião de mais u m a 
p e q u e n a fes ta . A e s s a é do sécu lo 
X V I , . . . talvez nella t ivesse vivido 
Vasco da G a m a . . . e t eve um br i lhan te 
em cada bico (dizem os da Commis 
s ã o ! . . . ) 

E é para o que s e r v e esta Commis 
são dos Monumentos Nacionaes , pa ra 
f e s t a s e para elogio miituo de varões 
e donnas... 

A Agéncia do Banco de Por tugal em 
Coimbra , d e q u e sam agen te s incan 
çaveig e in te l l igentes , os s r s . Joaquim 
Augusto de Carvalho Santos e Ricardo 
Loure i ro , r e n d e u para o Banco, livre 
de despêsas , no anno findo, a quant ia 
de 1 7 : 9 0 8 ^ 0 9 5 réis . 

Este r e s u l t a d o , mos t r ando q u e na 
Agénria de Coimbra é das poucas q u e 
dam lucros ao Banco, revela t ambém 
o zelo, ac t iv idade e p rudênc ia dos seus 
d i r e c t o r e s . 

Na fábr ica d o gaz c o m e ç o u h o n t e m 
m o n t a g e m d o novo gazó ine t ro , ten-

do c h e g a d o já seis w a g o n s de ma te 
ial da casa P a r r y & Sons , de Lisboa 

O novo g a z ó m e t r o d e v e c o m e ç a r : 
uncc iona r no dia 1.° d e j u n h o . 

Reúnem ho je os officiaes de barbe i ro 
p a r a a c c o r d a r e m no me lhor meio de 
consegu i r que as ba rbea r i a s se fechem 
aos domingos d e t a r d e . 

A p re t enção d 'es ta c lasse é just issi 
ma , como a d e todas as q u e t r aba lham 
pelo descanço ao domingo, e , por isso. 

do o viu, e s t a v a sósinho. Teve. t empo 
de a p a r a r o go lpe que r e c e b i a Man 
dou logo a t ua c a s a ; p r o v a v e l m e n t e 
con ta ram- lbe a s minhas v i s i t a s . . . Bé-
lida não p e d e senão occasiôes para 
conta r tudo, s o b r e tudo depois da mu-
dança que se deu na tua s i tuação Elle 
viu o que nós p rocu rávamos , e para 
me met ter mêdo , esc revpu essa ca r t a . . . 

— Elle, tu e s t á s d o i d o ! 
— Não, não estou doido. 
— Se elle t e t ivesse mêdo , se elle 

esconf iasse do que tu fazes , iria ter 
com o commissà r io de p o l i c i a . . . 

— Com o commissà r io , e l l e ? . . . 
— Elle, ou um c r i ado . E tu á m a n h ã 

se r i a s p r ê so . 
A respos ta da Lino te era feroz. Ella 

dera -a s o c e g a d a m e n t e , en t re dois sor-
risos, a c o m e r c a m a r õ e s . . . 

O b a r ã o fizera-se v e r d e , os d e n t e s 
r a n g e r a m . . . Mas vol tando a si per-
guntou : 

— Porque me fal ias tu a s s i m ? 
A Linotte d e b r u ç a d a sobre o d ivan , 

g rac iosa , r e s p o n d e u - l h e com a sua voz 
mais d o c e : 

— Porque es tou convencida q u e tu 
te e n g a n a s t e , q u e es ta carta não é 

'e l le , e falia d ' ou t ro negócio mui to 
d i f f e r e n t e . . . p o r q u e eu te conheço fe-
lizmente b a s t a n t e para s abe r que é ao 
commissàr io de polícia q u e tu não que -
re r i a s nunca v ê r . . . que eu te conheço 
infelizmente b a s t a n t e pa ra sabe r que fa-
lhando a e m p r é s a tu lias de q u e r e r q u e 
eu te t o rne a da r os ob jec tos compra-
d o s . . . (Continúa j, 

Falleceu nes ta c idade o sr . José An 
tonio de Figuei redo , q u e deixou uma 
for tuna r e l a t ivamen te cons ide ráve l . 

Commissão districtal de Coimbra 
Acta da sessão de 11 de marco 

de 1897 

Pre sen t e s o ex . m o g o v e r n a d o r civil 
d r . Manuel Pereira Dias, p r e s i d e n t e , 
vogaes , audi tor admin i s t r a t ivo bacha 
rei Manuel Pere i ra Machado, bachare l 
Hermano José Ferre i ra de Carvalho 
Antonio José da Sil va Poiares , e Ru 
ben Augusto d 'Almeida Araujo Pinto 
bem como o official da sec re ta r i a do 
Governo Civil, c o m m e n d a d o r Arthur 
Ednardo Manso Pre to , se rv indo de agen -
te do Ministério Publico. 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an te r io r . 

Concedeu snbsidios de l ac tação por 
12 mêses a Emilia de Je sus , solteira 
Maria d t Conceição Quaresma , solteira 
Leopoldina da Conceição Pocinha, sol-
teira, todas t r ê s da f reguezia e c< 
lho de Condeixa a Nova, Izabel Jo rge 
da Silva, so l te i ra , e Adelaide Marques, 
sol te i ra , a m b a s da f reguez ia de S . J u -
lião conce lho de Figueira da Fóz. 

Mandou a iu formar ao s r . d i rec to r 
do Hospício os r e q u e r i m e n t o s a pedir 
subs íd ios de lac tação de Maria Diolin-
da, sol te i ra , e Ritla de Jesus , c a sada , 
a m b a s da freguezia de Santa Cruz, 
Thereza de J e s u s e Maria José da 
Conce ição , so l te i ras , da freguezia de 
S. Bar tholomeu e Maria da Piedade, 
sol teira, da f reguez ia de Almalaguez, 
todas do concelho de Coimbra; Joa-
qu ina da Cunha e Virgínia das Neves, 
v iuvas , da Figueira da Fóz. 

Foi a p p r o v « d o o p a g a m e n t o do ven 
cimento na impor t ânc ia de 1 :400 réis 
à ama que no mês d e fevere i ro findo 
levou do Hospício d ' e s t a c idade um 
a b a n d o n a d o para c r ea r . 

Resolveu d e n e g a r a p p r o v a ç ã o sob 
condição s u s p e n s i v a á de l iberação da 
c â m a r a municipal de Penacova de 16 
d e fevere i ro findo vis to q u e o ar t igo 
4 3 8 § 1.° do codigo admin is t ra t ivo vi-
gen te se oppõe á nomeação de Z j Jado 
res em quan to não es t ixe r fixado o seu 
q u a d r o pelo minis té r io do re ino. 

Resolveu t a m b é m dec la ra r á mesma 
c â m a r a que o thezoure i ro pr iva t ivo d ' e s -
ta, nos l e rmos do ar t igo 96 do m e s m o 
código, não pôde r e c e b e r a p recen ta -
gem de 2 % da recei ta p roven ien te de 
subs íd ios , e m p r e s l i m o s e r e n d i m e n t o s 
cobrados pelos exac to re s de fazenda 
publica. 

Resolveu mais que lendo a câmara 
municipal de Penella e levado a toxa 
que. incide s o b r e os c ã e s de 200 ré is 
a 500 réis impos ta isto a a l te ração da 
re saec l iva pos tura e por tanto q u e é 
necessár io q u e se ja a mesma a l te r rção 
redigida essa fórma de postura e en 
viada em dup l i cado com cópia da acta 
da sessão c a m a r á r i a q u e a appaovou , 
a esta commissão d is t r ic ta l . 

Resolveu finalmente nâo a p p r o v a r a 
noneação de Zelador provisór io para a 
f reguez ia d 'Alvares , concelho de Góes, 
por a inda não es la r fixado o respec t ivo 
q u a d r o e nâo aprove i t a r ao in t e r s sado 

disposição de 32 do ar t igo 127.° do 
codigo adminis t ra t ivo . 

Julgou as contas da jun t a de paro-
ch ias das Means, concHho de Montemór-
o-Velho do a n n o de 1895, confrar ia do 
Sant íss imo de S. André de Poiares, 
concelho de Louzà dos annos de 1891 

1892 e 1892 a 1893 , j un t a de paro-
chia de S. André de Poiares , concelho 
de Louzâ dos annos de 1893 , 1894 e 

895 ; j u n t a de paróchia d 'Alvares , con-
celho de Góes dos annos de 1894 e 
1895 , e r ec lamação contra o accôrdão 
q u e ju lgou as c a r t a s da j u n t a de paró-
chia de Rio de Vide, concelho de Mi-
randa do Corvo, re la t ivas ao anno de 

8 9 4 . 

Simões Dias, bacha re l José Augusto Gas-
par de Mattos, José António dos San-
tos, José António Lucas , António J o s é 
de Moura Bastos, José Marques Pinto, 
e Albano Gomes Paes . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a acta da s e s -
são an te r io r . 

Auctorizou : 
A vedação do t rans i to por t r ê s d ias 

na rua da Magdalena, por effeito de 
obras de canal ização de gaz por p a r t e 
da Companh ia r e spec t iva . 

A collocação de tabole tas nas es ta -
ções de mater ia l de incêndios dos bom-
beiros voluntár ios , ha pouco ins ta l l adas 
em Santa Clara e j un to a Santa Ju s t a , 
na rua da Sophia . 

A acquis ição d ' a lguns i m p r e s s o s pa-
ra os se rv iços da s e c r e t a r i a . 

A execução de t raba lhos de canal i -
zação de á g u a s para p réd ios pa r t i cu la -
res . 

A r emessa ao chefe do d i s t r i c to , da 
informação, agora colh ida , r e l a t i vamen-
te a u m a vedação de te r renos no sitio 
das Lombas , f reguezia de Ceira, b em 
como outra em q u e se baseou o des-
pacho dado ao r e q u e r i m e n t o do pro-
prietár ia pa ra aquel la obra , sob re a 
qual se ex igem informações . 

A r emessa p a r a juizo d ' u m a par t ic i -
pação con t ra um propr i e t á r io do Dian-
teiro, pela des t ru ição de t r aba lhos por 
conta do munic íp io para a regula r iza -
ção d 'um caminho públ ico obs t ru ído 
pelo re fe r ido p ropr ie tá r io . 

A p a s s a g e m á c lasse de effectivos de 
t rês bombei ros munic ipaes , s u p r a nu-
merár ios . 

A e n t r e g a ao p r o c u r a d o r agen t e do 
município de duas acções l egadas ao 
Asylo de Cegos, pa ra se rea l izar o res -
pec t ivo a v e r b a m e n t o . 

0 cont rac to de a r r e n d a m e n t o , por 
meio de t e rmo l av rado na sec re ta r i a , de 
uma casa no largo dos Casaes pa ra a 
eschóla e l emen ta r da f reguezia d e S. 
Martinho do Bispo e habi tação do pro-
fessor , nos te rmos da de l ibe ração d e 
26 de n o v e m b r o de 1896 . 

Mandou ouvir a r epa r t i ção c o m p e t e n -
te á c ê r c a do ped ido feito po r um pro-
pr ie tá r io , por via de r e q u e r i m e n t o , pa-
ra a canal ização d ' á g u a s pa ra u m a ca-
sa na r u a da Sophia . 

Approvou as condições pa ra a r r e m a -
tação dos t raba lhos e cons t rucçôes 
d ' um cano de exgo to p a r a o edifício 
do novo ma tadouro . 

Mandou reg i s t a r u m a nota das cana-
lizações d ' á g u a e x e c u t a d a s d e 4 a 11 
d ' e s t e m é s . 

Resolveu , em vista d e in fo rmações 
da repar t i ção c o m p e t e n t e , não acce i ta r 

proposta feita por pa r t e da Santa Ca-
sa da Mizericordia pa ra abas t ec imen to 
d ' à g u a s , por a v e n ç a , do collégio dos 
o rphãos , por não convi rem as condi-
ções era q u e é feita a m e s m a p ropos -
ta . 

Attestou àce rca de duas pet ições pa-
ra subs íd ios de lactação a menore s . 

Mandou p a g a r despêzas fei tas em fe-
ve re i ro ú l t imo com a l impêza da the-
sourar ia e das r e p a r t i ç õ e s dos impos-
tos e d ' o b r a s . 

Approvou p rov i só r i amen te o projec to 
o p r ime i ro o rçamen to s u p p l e m e n t a r 

p?ra o c o r r e n t e anno, na i m p o r t â n c i a 
de i : 155(5470 ré i s . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -
zando a p in tu ra da f ron ta r ia d ' u m a ca-
sa na rua do Visconde da Luz e a col-
ocação de ura panai p a r a o sol á por-

ta da mesma casa ; a edif icação d 'uraa 
casa na rua do Tenen t e Valadim se-
g u n d o o a lçado a p r e s e n t a d o , e a col-
ocação d ' u m signal f une rá r i o e m u m a 

sepu l tu ra no cemi tér io da Conchada . 

KALENDARH) DE MARÇO.̂ 897 

Câmara Municipal de Coimbra 
i esumo das deliberações tomddas na 

sessão ordinária de 4 de marco de 
1897 . 
P res idênc ia do d r . Luiz Pereira da 

Costa. 
Vogaes effect ivos Arcediago José 

7 14 21 28 
1 8 15 22 29 

Te rça 2 9 16 23 30 
3 10 17 24 3 i 
4 11 18 *25 — 

5 12 * 1 9 26 — 

6 13 20 27 — 

Lua nova em 3, às 11 ,20 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e e m l i , ás 2 , 52 m . 

da t . 
Lua che ia em 18, à s 8 ,51 m. da t . 
Quarto m i n g u a n t e em 25 , às 11 ,23 . 

m . da m . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o mêa 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° 

Lisboa 
Effectua s e g u r o s cont ra in-

cênd ios . 
Cor re sponden te em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 161 , 1 .° . 

AMÊNDOAS 
C a s a I n n o c e n c i a 

91 — Rua Ferreira Borges —97 
COIMB BA 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de amên-

doas e out ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e sumidos com 
g r a n d e s descontos para os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo sor t imento de todos 
os a r t igos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabe l las de prepos 
a quem as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

Vinho branco 
3 A p u r o v i n h o b r a n c o 

V v e n d e - s e na rua da Trin-
d a d e , 27 e 2 9 . 

Gasa para arrendar 
4 H a r u a das Sóllas n.° 13 e 

I l 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferreira Bor-
ges , n .° 6 . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á venda nas p r inc ipaes pha r -
mac i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & Irmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f rasco , 400 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
MÉTHODO DE JOÃO DE DEUS 

6 A s r . José Tr igue i ros Sam-
V paio, um dos mais de-

votados apóstolos da Cartilha 
Maternal, a c h a n d o - s e em Coim-
b r a a r e g e r os cu r sos noc tu rnos 
de le i tura no Inst i tuto, v a e tam-
b é m ens ina r pelo m é t h o d o de 
J o ã o d e D e u s a l . a c lasse 
d e ens ino pr imár io do Collégio 
Académico . 

Está a b e r t a a mat r icu la e o 
novo curso abre no dia 8 de 
m a r ç o . 

Rua dos Coutinlios, 27 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

HerouJp.no Carvalho 
Medico 

Filtro-Mallié 
de porcellana (Tamiantho 

Esteri l ização absoluta da agua . 
F i l t ros de pressão e sem pressão . 
F i l t ros de mêsa e de viagem. 

Depósi to em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.' 

fl. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
7 f l o n s i i l t a s todos os dias 

v das n o v e da m a n h ã às 
3 horas da t a r d e . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
Agua rden t e de v inho , de 20° 

Cart,—litro 320 réis, 

MERCEARIA 
DE 

A. C R U Z M A C H A D O 
L a r g o d a S é V e l h a 

EVOLUÇÃO DO CULTO 
DE 

D. ISABEL DE ARAGÃO (RAINHA SANTA) 
E S T U D O S D E I N V E S T I G A Ç Ã O HISTÓRICA 

F e i t o p e l o 

DR. ANTONIO GARCIA RIBEIRO DE YASCONCELLOS 
Dois volumes com XX es-

tampas, 3$500 réis. 
A venda na Imprensa da 

Universidade. 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agéneia da Companhia Alliança Fabril 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce 
déneias seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
l i A r m a z é m de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la 
Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im , em todas as c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t an to nesta c i d a d e c o m o fóra 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De Flandres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
l U a m n o 7 i n n á d n o 1 ^ a r a r a r a á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i 
Ald l l lCb ZillltdUUb . n h o s p a r a vedações . 
M n t a l Vkranpn • ® arnarello, cobre , c h u m b o , z inco, e s l a n h o e 
I C l d l UldllbU . f 0 | h a d e f landres . 

F e r r O I ^ d e l 0 ( l a s a s qua l idades , c a r v ã o de fó r j a . 
Mn? n a r a f f W P Í r n ' M a l h o s ' t o r n o s > m à c h i n a s de fu ra r , folies tUUZi p a t a Í C U C I I U . p ica re tas e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra 

men ta p a r a fe r re i ros , se r ra lhe i ros e la toe i ros . 
Ferragens: P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 
Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

DG 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

COIMB JEtA 

tfjjfESTE depósi to , r egu la rmen te montado , se acham á 
" venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

bres; 

O ALMANACH AUXILIAR tem 
3S5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do c.alendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 36S phrases conceituosas de auctores céle-

varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 
U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, I S O réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n l o s dos s r s : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a Havaneza , rua d e Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — O f f i c i n a de Encade rnação , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N ò v a Havaneza , rua de Fer re i ra 

Borges. 
A n t o n i o d a C r u z Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d e P a u l a e S i l v a — P a p e l a r i a , rua do infan te 

D. Augusto. 
A u g u s t o M a r t i n s — L o j a da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m a d o — L i v r a r i a , rua d e Fe r re i r a Borges . 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , rua do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s é M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do Infante D. Au-

gus to . 
J o s é M e s q u i t a - L i v r a r i a , rua das Cuvas. 
M a n o e l d ' A l m e i d a C a b r a l — L i v r a r i a , r u a de Ferre i ra 

Borges. 

B I C O A L E 
Previlegiado em Portugal pelo alvará 1:127 

5 0 °|0 D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 

Encommendas: 
a JOSÉ MASQUES LADEIBÂ 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

Coimbra 
A' LA VILLE DE PARIS 

Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F . DELP0BT 
241, Rua de Sá da Bandeira, 201—Porto 

COIMBRA 
1 3 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 

« , R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE OIMA—20 

C o i m b r a 

Arrematação 
(2.a publicação) 

I 6 M « dia q u a t r o do próx imo 
l i mês de abril por 11 ho-

ras da m a n h ã â por ta do tr i-
bunal de jus t iça d ' e s t a comar -
ca vam á praça e s e r ám e n t r e -
g u e s a quem maior lanço ofife-
r e c e r , a lém das quan t i a s e m 
q u e foram aval iados os p réd ios 
segu in te s : 

Freguezia de S. Silvestre 
Uma leira de ter ra no sitio 

dos Seixaes , aval iada na q u a n -
tia de 4 0 0 0 0 0 réis . 

Uma te r ra de s e m e a d u r a no 
sitio dos Seixaes , ava l iada n a 
quant ia de 8 0 0 0 0 0 ré i s . 

Uma t e r sa de s e m e a d u r a de-
nominada o Covão, l imite de 
Quimbres , ava l iada em 3 0 0 0 0 0 
ré i s . 

1 :620 met ros q u a d r a d o s de 
superf íc ie de t e r r a ou 3 agui-
lbadas , no sitio da Es tacada , 
ava l iados em 7 2 0 0 0 0 ré is . 

Uma sor te de pinhal no sitio 
de Valle de Abelhas , ava l iada 
na quan t i a de 2 8 0 8 0 0 ré i s . 

Uma so r t e de pinhal no sitio 
do Carabai , l imite de Valle de 
Rosas , aval iada em 8 0 0 0 0 0 r s . 

O domínio útil d ' u m a t e r ra 
de s e m e a d u r a , vinha e olivei-
r a s no sitio das Chans . Paga o 
fôro annua l de 2 6 6 \ 3 6 de mi-
lho e duas ga l l inhas , a Antonio 
dos Santos Pere i ra , de Canta-
n h e d e , aval iado aba t ido o fôro, 
na q u a n t i a de 3 0 0 0 0 0 ré i s . 

Es tes p réd ios sam vend idos 
pelo inven tá r io o rpbano lóg ico 
a q u e nes te juizo e car tór io do 
esc r ivão José Lourenço da Cos-
ta, se p rocede por fa l lec imento 
de Maria P imenta , m o r a d o r a q u e 
foi em Quimbres , f reguezia de 
S. S i lves t re , em v i r t ude da de-
l iberação tomada por conse lho 
de familia e pa ra p a g a m e n t o 
do pass ivo descr ip to e a p p r o -
v a d o no m e s m o inven tá r io . 

Pelo p r e s e n t e sam ci tados 
q u a e s q u e r c r edo res incer tos . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de di re i to , 

Neves e Castro. 

Gymnásio Martins 
17 I n s t i t u t o para educação 

I phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 
Das 6 às 9 d a noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f e m i n i n o — 

te rças , s ex t a s e domingos . 
Preços — Por m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 10500 ré i s 
(pa ra i rmão t. m a b a t i m e n t o ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de g y m n á s t i c a , con-
trac to e spec i a l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins. 
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Á inacção do governo 
De b r a ç o s c r u z a d o s , ine r t e , s e m 

idêas e s e m acção, vae já a r r a s t a n d o 
a sua vida min i s te r i a l u m g o v e r n o 
que t em dois m ê s e s s ó m e n t e . D e p o i s 
de se te annos d e oppos ição , s e t e 
annos de d e s c a n ç o q u e d e v e r i a m fazer 
s u p p ô r nos h o m e n s de E s t a d o de 9 0 
u m a nova recons t i tu ição de fo rças , 
uma e x p a n s ã o de e n e r g i a s e tonif ica-
ção o rgân ica q u e se m a n i f e s t a s s e , á 
sua c h e g a d a ao p o d e r , p o r ac tos de 
admin i s t r ação r e v e l a d o r e s de idêas 
novas e de novos p lanos , é o c o n t r á r i o 
de tudo isto o q u e se ve r i f i ca . 

N e m idêas n e m p l anos . 
E ass is t imos , ass im, ao a r r a s t a r da 

vida d ' u m g o v e r n o a inda h o n t e m nas -
cido e já c a n ç a d o ho je , n u m exgota -
men to de c é r e b r o q u e lhe n ã o pe r -
mi t te t r a ç a r u m plano, d ' u m a debi l i -
dade o rgân ica q u e lhe não p e r m i t t e 
d a r á e x e c u ç ã o u m a idêa . 

I so l adamen te , s e m n e x o c o o r d e n a -
dor , vae cada u m dos m i n i s t r o s acco-
modando- se no seu min i s t é r io , como 
n3 sua concha o molusco , d e s a j u d a d o s 
de t udo e a sós com a sua f ad iga , 
t r a b a l h a n d o ás i n t e rmi t t énc i a s , he s i -
t an tes e a m ê d o . . . nos dois min i s t é -
r ios em q u e a l g u m a coisa se p r e t e n d e u 
fazer , q u e dos o u t r o s t e n t a m e n n e n h u m 
se conhece , a q u e va lha a pena 
r e fe r i r -nos . 

Que e s t ám e s t u d a n d o , d i r á m e l l es ; 
que do chãos e m q u e de ixou a admi -
n i s t ração públ ica a ú l t ima ge rênc ia 
r e g e n e r a d o r a só p o d e r á sa í r - se depo i s 
de larga e m a d u r a m e n t e e s t u d a d a a 
nossa t e n e b r o s a s i tuação económica e 
f inance i ra , e q u e é a ê s se t r a b a l h o 
e x t e n u a n t e e a b s o r v e n t e q u e el les 
e s t ám e n t r e g u e s com af inco, d i rá o 
governo e d i r á m com elle os pa r t i -
dár ios , q u e só s a b e m e l o g i á - l o ; e 
q u e os g o v e r n a n t e s ac tuaes s a m ve-
lhos e e x p e r i m e n t a d o s h o m e n s públ i -
cos, consc ien tes d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
e n o r m e s q u e s o b r e si p e s a m , e os 
ún icos capazes , pe lo seu t a l en to e 
pelo s eu t r aba lho , de e s t u d a r o p ro-
b lema e reso lvê- lo . D i r á m t a m b é m 
isto, p o r q u e o d i s s e r a m j á . 

Mas, s e n d o ass im, se é ce r to q u e 
todos os min i s t ros , q u e agóra t ê e m 
n a s s u a s m ã o s o pode r , s a m h o m e n s 
e x p e r i e n t e s e d e in te l l igéncia c l a r a , de 
p o d e r o s a s f acu ldades de t r a b a l h o e de 
iniciativa l a rga , de q u e lhes se rv iu o 
longo p e r í o d o de oppos ição fo rçada 
q u e os m a n t e v e a f fas tados d a s r e s p o n -
sab i l i dades do g o v e r n o ? 

É b e m conhec ida , ha m u i t a s deze-
n a s d e annos , a s i tuação económica 
do nosso pa í s e a sua ru ína f i n a n c e i r a ; 
m a s foi p r i n c i p a l m e n t e de 9 0 p a r a cá 
— p r e c i s a m e n t e d e s d e 9 0 , a da ta fu-
nes ta q u e a b r i u o cyclo da nossa mi-
s é r i a , — q u e as c ausa s da ru ína do país 
se a m o n t o a r a m , se e n c a s t e l l a r a m tre-
m e n d a s p a r a p r e c i p i t a r e m a ca tás t ro -
p h e i r res i s t íve l . 

E e n t á m , d u r a n t e e s t e s longos se t e 
annos, e m q u e a m e a ç a s fo rmidáve i s 
de d e s g r a ç a , de a b a t i m e n t o , de h u m i 
lhação e d e mi sé r i a t ê e m i m p ç n d i d o 

s ô b r e nós, aos h o m e n s e m i n e n t e s do 
pa r t i do p r o g r e s s i s t a , q u e no dia se-
gu in t e pod i am s e r governo , visto q u e 
o ped iam, o sol l ic i tavam, o ex ig iam, 
n ã o o c c o r r e u como inadiavel a neces -
s idade d e e s t u d a r m i n u c i o s a e p ro -
f u n d a m e n t e as c ausa s q u e t ê e m e s t ado 
a c t u a n d o e p r e c i p i t a n d o a nossa queda ? 
Não se j u n c t a r a m , não c o n g r e g a r a m 
n u m m e s m o ex fo rço a ded icação de 
cada u m , n ã o d e r a m u n i d a d e aos pro-
j ec tos pa rc i aes , aos e s t u d o s par t icu la -
r e s q u e cada qua l dever ia t e r feito, no 
sen t ido de c o n j u r a r a ca tás t rop l ie im-
m i n e n t e q u e ameaça s u b v e r t e r a p ró -
pria n a c i o n a l i d a d e ? 

E v i d e n t e m e n t e , não . Não e s tuda -
r a m ; não os p r e o c c u p o u a t r i s t i s s ima 
e m i s é r r i m a s i tuação a q u e el les e os 
o u t r o s l e v a r a m o país in te i ro , q u e se 
d e b a t e , exân ime , s e m a len to e s e m 
e n e r g i a , no c í rculo de f e r r o q u e o es-
m a g a , na g a r g a l h e i r a q u e o e s t r a n -
gula , e q u e el les, os p r o g r e s s i s t a s , 
f ô r a m dos ú l t imos a e n r o l a r - l h e ao 
pescoço . 

G r i t a r a m s e m p r e , nos comícios e 
nos j o r n a e s con t ra os d e s m a n d o s e 
t o r p e z a s dos r e g e n e r a d o r e s ; d e s c r e -
v e r a m com as cô res ma i s v e r d a d e i r a s 
o q u a d r o s o m b r i o da nossa ru ína na -
c iona l ; a m e a ç a r a m e i m p o s e r a m - s e ao 
rei , p a r a lhes d a r o g o v e r n o . . . 

Mas com q u e i n tu i t o? O de gove r -
n a r s ó m e n t e a favor dos s e u s i n t e r e s -
ses , l u d i b r i a n d o a n a ç ã o . 

E ' o q u e se es tá vendo . S u b i r a m 
ao p o d e r s e m u m plano , s e m u m a 
idêa . E agora , ei-los a a r r a s t a r indi-
g n a m e n t e a sua vida min is te r ia l , que , 
d e v e n d o s e r vo tada a c u i d a r da admi -
n i s t r a ç ã o do país , da sua recons t i tu i -
ção económica e da sua r e o r g a n i z a ç ã o 
f inance i ra , se gas ta ú n i c a m e n t e com 
as m e s q u i n h a s e vis m a c h i n a ç õ e s d a s 
t r a p a ç a s e i e i t o r aes . 

Os p r o g r e s s i s t a s . . . Os T a r t u f o s . 

D r . G u i l h e r m e M o r e i r a 
A Commissão Municipal Repu-

blicana de Cantanhede delegou nos 
seus membros, os srs. António F ran -
cisco Paes, Luís António Gomes de 
Oliveira e Carvalho e José Gaspar 
d'Oliveira, o encargo de virem a 
Coimbra cumprimentar o nosso pre-
sado collega e illustre correligioná-
rio dr. Guilherme Moreira, pela sua 
promoção a lente cathedrático da 
Universidade. 

Aquelles nossos dedicados corre-
ligionários cumpriram ante-hontem 
a sua missão. 

Virám brevemente a Portugal , de 
visita, os duques d'Orleans. 

Assim o communicam de Lisboa 
e assim o participámos nós, para 
que se não surprehenda ninguém 
das festas que vae haver. 

Estando no poder o governo que 
deu 1 :000 contos ao rei D. Luís 
para o casamento do rei actual , não 
será de admirar que o mesmo go-
verno dê agora 5 0 0 contos, ou 
mais se lh'o exigirem, para as fes-
tas da recepção dos cunhados do 
re i . Preparêmo-nos, p o i s , 

Partido republicano 
Sob a presidência do sr. Gomes 

da Silva, i l lustre membro do dire-
ctório do part ido republicano, in-
stallon-se no dia 2 3 a commissão 
municipal republicana de Lisboa, 
elegendo para a commissão execu-
tiva os srs.: dr. Joaquim Tlieóphilo 
Braga, presidente; João Viegas Pau-
la Nogueira, vice-presidente; Antó-
nio Carlos Teixeira de Magalhães e 
José Victorino de Andrade Neves, 
secretários; Domingos Coelho da 
Silva, vogal. 

Proclamados os eleitos, o sr. Go-
mes da Silva proferiu um discurso 
em que expôs o procedimento do 
directório referindo-se designada-
mente á colligação liberal que dis-
se não haver sido um expediente e 
muito menos um plano, mas uma 
necessidade occasional, imperiosa, 
uma arremelt ida, sem bandeiras 
partidárias, contra os inimigos das 
liberdades públicas, de* que o par-
tido republicano saíra intacto, não 
perdendo um só Jiomem, nem sa-
crificando um único princípio. Con-
demnou a política de aventuras, de 
reclamo, de fanática intransigência, 
snstentou a necessidade de manter 
a unidade e a disciplina no partido 
republicano, evitando que entre os 
seus membros sur jam conflictos de 
que derivará o seu enfraquecimen-
to e affirmou que o directório de 
que era membro estava disposto a 
cooperar com a commissão republi-
cana de Lisboa para a eleição d'um 
novo directório se ella reconheces-
se que a conducta por elle seguida 
merecia a sua confiança. 

Alguns membros da commissão 
municipal insistiram na necessida-
de de se unirem num esforço com-
mum todos os elementos do partido 
republicano, sendo approvada por 
acclamação a seguinte moção: 

«A Commissão Municipal Republ icana 
de Lisboa, o u v i d a a l a rga exposição 
feita pelo i l lus t rado m e m b r o do Dire-
ctório, o sr . Gomes da da Si lva, á cê r ca 
de negócios da vida in t e rna do part i -
do, p r i nc ipa lmen te sôbre a approxinfa-
ção do Directóf io e do pa r t i do p rogres -
s is ta , de q u e resul tou a p a s s a g e i r a 
coll igação l iberal con t ra d e s m a n d o s do 
poder execu t ivo e a té con t ra a desnor-
teação do p o d e r m o d e r a d o r : 

Lamenta q u e a lguns fac tos hajam 
sido con t rove r t i dos , e faz votos para 
q u e se ja feita jus t iça a q u e m d 'el la é 
d igno e m e r e c e d o r . 

Cons iderando, a lém d ' i s to , q u e da 
cohesão das nos sa s un idades par t idá-
r ias d e p e n d e o bom resu l t ado das 
nossas ope rações pol í t i cas ; 

At tendendo a q u e a divisão de for-
ças , ou d i v e r g ê n c i a s d e acções, favo-
rece as p robab i l i dades de êxi to dos 
pa r t idos m o n á r c h i c o s ; 

Reconhecendo q u e os a g r u p a m e n t o s 
democrá t icos , sob as suas di t ferentes 
formas de e x p a n s ã o , não obedecem 
ac tua lmente , no nosso país , a r igorosa 
un i fo rmidade d e acções e p roced imen-
tos, no tando-se sens íve l desvio nos 
a g r u p a m e n t o s q u e sô no reg imen re -
publ icano podem t e r a segurança da 
real ização prá t ica dos seus princípios 
de l i be rdade e asp i rações económicas ; 

Cons iderando q u e todos ê s t e s factos 
aconse lham u m a reo rgan ização intelli-
gen te e sólida dos nossos e l emen tos 
pa r t i dá r io s , ha mui to r e c o m m e n d a d a , 
a qual se d e v e f u n d a r num bem es tu-
dado sys tema de descen t ra l i zação po -
litica, e no robusto agrupamento de 

forças in te l lec tuaes , que g a r a n t a m di-
recção s egu ra e f i rme e i r rad iem o re-
su l tado das suas obse rvações e e s tudos ; 

Regis ta os seus a r d e n t e s votos pela 
unif icação do par t ido republ icano , cer -
ta de q u e ê s t e poderá assim sat isfazer 
a todas as j u s t a s re iv ind icações demo-
crá t i cas , tanto no campo político como 
no c a m p o económico, o que bem se 
af l i rmarà no cong re s so q u e tanto o Di-
rectór io como a" Commissão Municipal 
dese j am se rea l ize u r g e n t e m e n t e ; 

Confia em que o Directório cont inua-
rá h o n r a n d o as t rad ições do pa r t ido 
q u e r ep re sen t a e a man te r - se firme-
m e n t e na d i recção supe r io r da nossa 
política, insp i rado nos al tos i n t e r e s s e s 
da Repúbl ica e no inolvidável d e v e r 
de unificação pa r t idá i i a ; 

Louva aquel les q u e , com nobi l íss ima 
ded icação , se c o n s e r v a r a m nos postos 
que lhes confiou o suf l ragio dos nos-
sos cor re l ig ionár ios , a t r a v é s de mui-
tas c o n t r a r i e d a d e s e num per íodo lon-
go de perseguições polí t icas; 

Agradece ao s r . Gomes da Silva as 
exp l icações que acaba de dar por pa r -
te do Directório, a s s e g u r a n d o - l h e a sua 
confiança polí t ica, e aca ta , com sum-
mo p raze r , o seu p roced imento nas 
d i f e r e n t e s missões , d e q u e se de sem-
penhou em n o m e do par t ido . 

F ina lmente , a commissão republ ica-
na do município de Lisboa, ao const i-
tu i r -se , e no intui to de se i n s p i r a m o s 
bons conse lhos e mui ta i l lus t ração do 
Directório, o qual dese ja ouv i r em to-
dos os t r aba lhos , r e so lve di r ig i r - lhe 
um convi te p a r a ass is t i r à s suas ses-
sões .» 

Tendo sempre pugnado pela uni-
ficação dos poderosíssimos elemen-
tos de que o partido republicano 
dispõe e vendo no coroamento, pela 
eleição d'um novo directório, da or-
ganização que ha tanto tempo e tam 
auspiciosamente foi iniciado nonor^ 
te, o meio mais efficaz para essa 
unificação, felicitamo-nos pela con-
stituição da commissão municipal 
republicana de Lisboa, cuja falta 
tem sido um dos mais graves em-
baraços para a realização d'êsse 
desideratum. E que todos saibam 
inspirar-se nos interesses superio-
res do partido, que sam os do país, 
pondo completamente de lado di-
vergências que não se filiam na di-
versa comprehensão d'esses inte-
resses e acceitando sempre as de-
liberações do partido. 

x 
A Commissão Municipal Repu-

blicana do concelho de Cantanhede 
resolveu seguir a alt i tude do dire-
ctório do mesmo partido, abstendo-
se de concorrer ás próximas eleições, 
e aconselhando a mesma atti tude 
aos votantes seus amigos e correli-
gionários. 

x 
O Partido Republicano de Vianna 

do Castello resolveu também abs-
ter-se de comparsarías perante a 
urna, recommendando esta mesma 
conducta a todos os seus confrades. 

••• 
Dr. António José (TAImeida 

Por cartas d 'este nosso prezadís 
simo amigo e valioso correligioná-
rio, recebidas nesta cidade, vê-se 
que sam destituídas de fundamento 
as notícias que por ahi correram 
ácêrca do seu presumido mau estado 
de saúde. 

Ao contrário; o nosso amigo con-
tinúa gozando de inalteravel saúde 
pelo que muito cordialmente o fe-
licitámos, 

A CORRUPÇÃO OFFICIAL 
Não constitue figura de rhelóri-

ca o título d'este artigo. A corru-
pção official dá-se em o nosso país 
como uma evidência e descaramen-
to que não permittem dúvidas. 

Corrupção de cima para baixo—• 
-em ordem descendente — desde o 
mais alio funccionário do Estado até 
ao serviçal humilde das repartições 
públicas. 

Se o próprio regimen da monar-
chia é essencialmente cor ruptôr ! 

Como regimen tolerado simples-
mente — regimen t r ans i tó r io— en-
quanto não vem melhor ou enquan-
to se não decide o pôvo a governar 
o que é seu, o regimen monárchico 
tem os defeitos todos de uma insti-
tuição deslocada em pleno século 
dezanove e num país como o nosso, 
que não pode com o luxo, e mais 
ainda os defeitos provenientes da 
teimosia que manifesta em susten-
tar-se à outrance. Nessa lucta pela 
vida, a monarchia tem de ser cor-

' r 

ruplôra. E como as mulheres de má 
nota, a viverem do vício. 

Se ella é tolerada—a monarchia! 
Para ar ranjar cortezãos tem de 

ser corruptóra. 
Analysêmos a cadeia de vícios 

com que se agarra ao país a mo-
narchia. 

Já Voltaire faliava das camarilhas 
do Paço, onde ha personagens, diz 
elle, que lá em cima se chamam fa-
voritos, mas que a plebe distingue 
com o piltoresco nome de maqae-
reaux. Sam os que ar ranjam «vidi-
nha» para os pa t rões ; e assim se 
vam elles próprios governando. Têem 
as chaves das alcóvas e o encargo 
das apresentações: é portanto claro 
que só entra em palácio quem 
muilo bem quizerem. 

Sabido que os ministros são cria-
dos do Paço, por quem ham de ser 
eleitos e apresentados? Pela cama-
rilha. Por isso têem de ser natura l -
mente á feição d'ella. 

Uma vez apresentados os minis-
tros, e entregue cada urn do seu 
serviço, a corrupção continúa; por-
que ministros sem o apoio de cima 
não se sus tentam; e como cada mi-
nistro representa por si só a côterie 
dos seus, d'ahi vem fatalmente que 
ha de olhar para baixo e contentá-
los a todos. 

Depois, a missão do ministro é 
tam complexa, que não só ha de 
attender a exigências d 'amigos e 
compadres como a ameaças d'ex-
t ranhos que não encobrem o jogo 
sem levarem rasca. 

Aliás compromettem-nos, como 
se tem visto já . 

Vejâmos como vem seguindo a 
corrupção politica nesta linha des-
cendente desde o Paço á rua. 

Eu conheci, não ha muito, um 
«reles guita de L i s b o a » — c o m o 
lhe chamava a amázia r e p u d i a d a — 
heroe d'esta façanha, entre outras 
v á r i a s : — d e s a n c a r a um ve lhoe um 
pastorzito imbelle que lhe metteram 
as cabras no quintalejo do pae. Es -
tava o patife de licença lá na aldeia 
quando o caso se deu, aqui ha 
tempos. 

0 velho foi para casa num feixe 
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e só durou oito d i a s ; o rapazinho 
eurou-se e vae crescendo, diz elle, 
pa ra a jus tar umas contas. 

Mas querem vossemecês saber o 
que succedeu ao patife ? E elle afi-
lhado de um padre, que lá se ceva 
na aldeia como um javardo e traz 
á ordem a freguezia inteira em elei-
ções p ' rás côrtes. Metteu-se por 
empenho o padre ao deputado, o 
deputado ao ju i zda comarca, quando 
a queixa fôsse por aquelle lado, e 
um trumfo gordo de Lisboa ao com-
m a n d a n t e da guarda , se a coisa lá 
subisse. Nem juiz nem general ac-
ceitaram de bôa mente o pedido. O 
padre repontou, e o ministro sou-
be-o. «Não vamos nós perder aquel-
les votos», disse ao deputado. E 
moveu os pausinhos para a immu-
n i d a d e do guita. 

Isto é um exemplo ad hoc, e 
comesinho, da corrupção official, 
mas que explica bem a engrenagem 
das dependências do vício. Passe-
mos, porém, ao campo vasto da im-
moral idade e da relaxação official. 

Porque eslá o país estragado, 
moral e economicamente, senão pelo 
abanda lhamenlo do funccionalismo 
alto e pela avaria de caracteres 
entre os funccionários públicos de 
todos os serviços? 

E-se empregado público neste 
país, não para desempenhar a rigor 
uma funcção económica, adminis-
trativa, ou qualquer outra , mas 
para receber dinheiro aos mêses e 
viver. 

O párocho, que devêra ser na 
freguezia um pastor d 'a lmas, con-
selheiro e amigo dos seus freguezes, 
velador da paz e mantenedor da 
harmonia entre todos, tornou-se ga-
lopim eleitoral ao serviço da polí-
tica reles e ei-lo corrompendo e 
desmoral izando a seu turno aquel -
les mesmos que lhe competia guiar 
para o bem, para a vir tude! 

O professôr, que na sua modesta 
mas nobilíssima profissão deveria 
só grangear respeitos com a grati-
dão d 'ãquel les a quem ensina e com 
a estima de todos que o vissem 
cumprir santamente , desinteressa-
damente , a sua missão d'apóstolo, 
ou foi inscrever o seu nome no par-
t ido de retrocesso e de conspiração 
liberticida ou se entrega, como o 
o mau padre, a galopinar pela in-
fâmia 1 

x 

0 agrónomo cultiva a política em 
vez de promover a cultura das gei-
ras do seu districto 1 

O engenheiro anda ao serviço 
dos mandões em logar de pugnar 
pela obra de reconstituição do país! 

O representante da lei serve b 
empenho, maculando a just iça! 

O militar serve a monarchia des-
servindo a P á t r i a ! 

E a todos lhes serve o soldo e os 
honorários que deshonestamenle re-
cebem.! 

Excepções ha muitas, bem o sa-
bêmos; mas também ha muitas f ra -
quêzas, muita falta de coragem para 
a rebeldia, quando é só pela rebel-
dia á corrupção que o país pôde e 
deve endirei tar-sé . 

Braz da Serra. 
1 # 4 

Já foram t o m a d a s p rov idênc ias con-
t ra os t r a n s g r e s s ô r e s das pos tu ra s 
mun ic ipaes , p r i n c i p a l m e n t e na p a r t e 
q u e diz respe i to á l impêza das r u a s . 

Es tám, pois, sa t i s fe i tas as ex igênc ias 
q u e por mais d ' u m a vez aqui formulá-
mos , pelo q u e não r e g a t e a r ê m o s os 
nossos app lausos ao s r . commissá r io 
dé policia, de se j ando que as providên-
c ias a g o r a o r d e n a d a s n ã o se jam d e 
curta duração. 

L i t t e r a t u r a e A r t e 

Dia triste de primavera, a chuva 
cáe em nevoeiro branco e leve mui -
to devagarinho para não magoar as 
flores que agora começam a vêr-se 
nos quintaes . 

— A tua taça voou e o champa-
gne desfez-se, como uma renda b ran-
ca, sobre o rosto do mais alegre. 

Cheguei-me para ti, não fossem 
fazer-le m a l ; mas não pude suster 
a tua mão pállida em que tremiam 
e choravam as pedras preciosas ,cr is-
pada sobre a toalha. 

Gritaram os crystaes a parlir-se 
no chão, cheio de flôres mortas . 

E ra tam grande o silêncio que se 
ouvia o ferver do champagne sobre 
o tapete. 

Não se abr i ram os teus dentes 
quando me gritaste — v e m ! 

Todos me olhavam cheios d'ódio. 
Aper tas te-me as m ã o s . . . 
Leva-me! , gritaste tu, e eu le-

vantei-te e levei-te nos meus braços 
ao carro que mandas te abrir . 

E assim viémos. 
Chovia, fazia frio, e tu cantavas, 

tu que passáras toda aquella noite 
alegre sem um s o r r i s o . . . 

Foi a s s i m . . . 

— Começo a r e c o r d a r - m e . . . 
Quero-te, não sei porquê. Eu nun-

ca a m e i . . . 
Uma vez encontrei um homem 

que me amou, e me cobria de carí-
cias que eu não conhecia, eu que 
julgava ter sido tam amada , eu que 
julgava conhecer todas as carícias. 

Estudei muito aquelle amôr, a 
provocar aquellas carícias para as 
d e c o r a r . . . 

Morreu, dizem que de amôr. 
E eu vivo sem amar . 
Era da minha terra, d ' a l l i . . . 
Nasci naquel la serra alta que vês 

além a furar as nuvens e tam azul, 
nem que fôsse já céu. 

Menina, nunca tive carícias; só me 
beijavam as nuvens que vinham pou-
sar na serra para malar a sêde ás 
rochas ár idas , e enchê-las de água 
muito c l a r a . . . 

Que nas serras a água é pura e 
crystall ina. 

Se desce ao valle suja-se de terra . 
Nunca viste um rio d ' inverno? A 

água vae á força, sempre a voltar-se 
para traz na saudade da serra que 
deixou, sempre a redemoinhar; mas 
o rio prende-a , pu.cha-a, para o fun-
do e quando ella apparece mais 
adeante ao cimo, vem carregada de 
lôdo n o v o . . . 

E assim vae, coitada, á força, 
com saudade da serra em que na s -
ceu, sempre a redemoinhar , sempre 
a cobrir-se de lôdo novo, até se per-
dêr no mar sa lgado . . . 

— Eu não sou d 'aqui , nasci além 
naquellas serras feitas de céu azul. . . 

Quando desci á c i d a d e . . . 
Porque te ris ? Julgas que te que-

ro e n g a n a r ? 
Passo dias e dias a olhar os rios, 

mas não posso m a t a r - m e . . . 

— M a t a r - t e ? 

— Ganhei a vida a amar e a ga -
nhar a vida perdi a minha vida. 

Não posso amar , eu que conhe-
ço o a m ô r . . . 

Um dia quis amar , fugiu-me o 
amôr. 

Fr iamente eu repelia todas as ca-
rícias d 'amôr , a mão sobre o cora-
ção d'elles. 

Nunca , nunca mais ouvi palpi tar 
como o que me acorda de noite, 
como um remorso, o bater do cora-
ção d 'aquelle homem que me amou 
e que eu nunca a m e i . . . 

Fingia amar , a vêr se encontrava 
ainda o coração que me amara . 

A mão no coração do amado, eu 
escutava a vêr se ouvia aquel le fal-
lar d 'amòr que não m e n t i a . . . 

Palavras d a m ô r , sempre ment i -
r a s . . . 

E eu quizera ás vezes romper -
lhes com as mãos o peilo e esma-
gar- lhes o coração frio sem a m ô r . . . 

A ti a m o - t e . . . Não, não s e i . . . 
Mas enlám o que é ? . . . 
Quem és tu para eu te conlar o 

que não diria ao homem que eu 
amasse ? 

— O Perdão. Não te quiz o Es-
quecimento. Serei o teu último 
amante , tu serás o meu último 
a m ô r . . . 

Be i jou- lheos cabellos que a chu-
va cobria de um veu de nevoeiro 
fino e branco, como uma renda de 
lágrimas, l en tamente . . . 

Era um dia triste de pr imavera , a 
chuva caía num nevoeiro fino e b ran-
co, muito devagar para não magoar 
as f l ô r e s . . . 

T. C. 

Um jornal da actual situação po-
l í t ica a p r e g o a urbi et erbi, q u e o s r . 
ministro das obras públicas apre-
sentará na próxima sessão par la -
mentar um projecto de lei — ten-
dente á valorização dos terrenos oc-
cultos do Alemlejo e á intensificação 
cerealífera naquella província. 

Todos os exforços do sr. ministro 
neste sentido sam louváveis. Mas 
permil ta-se-nos que achamos extra-
nhavel q u e o sr. ministro só agora 
se lembre de começar a p repara r -
se com os necessários elementos 
para confeccionar obra exequível, 
prática e viável, quando é certo 
que, durante os longos annos de 
opposição seria mais natural e lou-
vável que os homens de Estado 
fôssem pensando e es tudando os 
problemas da administração pú-
blica, tanto mais nas circunstâncias 

"ruinosas do nosso país. 
Não é — e oxalá que nos enga-

nêmos — em 3 ou 4 mêses, que se 
pôde resolver um problema de tam 
grave importância como o da ferti-
lização dos vastos terrenos incultos 
do Alemtejo. Mas se se conseguisse, 
grande serviço seria êsse pres tado 
á economia nacional . 

Pergunta o embaixador da Alle-
manha em Athenas ao ministro dos 
extrangeiros da Gréc ia : 

«Porque desembarcou em Cre-
ta o exército grêgo sem auctor i -
zação da Al lemanha?» 
Responde o min i s t ro : 

«Pelo mesmo motivo por que 
o exército allemão occupou Sch-
leswig-Holstein sem auctorização 
da Grécia». 
Leiam bem. Ponham no logar do 

embaixador allemão o nosso amigo 
Sa l i sbury ; no do ministro grêgo o 
sr, Barros Gomes. Para comparar. 

0 « L ^ J b J f J i 

Es tám, emfim, perdidas todas as 
illusões que restavam ácêrca do pro-
cedimento das potências europêas 
na célebre questão do Oriente. 

Consummado o at tentado, resta 
esperar pelas consequências; e es-
sas serám, fatal e lógicamente, a 
affirmação mais al l isonante da co-
bardia dos governos, alliados para 
uma obra de retrocesso qual a de 
proteger os assassinos turcos con-
tra o indiscutível direito de revolta 
das suas víctimas. 

Porque a revolta dos opprimidos 
é sempre um direi to; e êsse direito 
constitue, por si só, a única garan-
tia que lhes assiste a cobri-los con-
tra os desmandos dos oppressôres. 

Mas a Grécia praticou a ousadia 
de saber mostrar-se digna e heróica 
ante o at tentado de que o mundo 
inteiro se constituía em muda tes-
temunha. E essa ousadia vae pa-
gá-la bem caro, porque não podem 
as grandes nações soffrer que uma 
pequena nacionalidade saiba com-
prehender os seus direitos e d'elles 
se servir. 

Tudo se olvidou. As tradições se-
pul taram-se no abysmo dos interes-
ses. E as potências europêas fazem 
desfilar os seus exércitos t r iumpban-
tes ante os póvos altónilos perante 
tanta desvergonha e tanta insensa-
tês. 

A Al lemanha e a Áustr ia , fieis ás 
suas tradições, abrem a marcha igno-
miniosa, seguidas logo após pela 
Itália e pela Ingla terra . 

E a França , que, sempre digna, 
sempre heróica, sempre destemida 
na defesa dos fracos contra os for-
tes, vem de ha séculos i l luminando 
com reverbéros de verdade o cami-
nho do Dever, proclamando a in-
surreição como um direito, lá vae, 
acorrentada ao aulócrala das Rús -
sias, renegar todo o seu passado de 
louros, para cingir á fronte a co-
rôa dos cobardes. Vae abjurar dos 
princípios que têem irradiado do 
seu cérebro fecundo, desde 1 7 8 9 alé 
hoje, de braço dado com o Tzar da 
Rússia, digno descendente da abo-
minável Catharina, ingra to ao maior 
benefício de que a família reinante 
da Grécia lhe é credora: — a salva-
ção da sua vida. 

E é nisto que vêem a dar todos os 
he roes ! 

A Grécia ha de submet te r - se por-
que outro remédio não tem. Mas na 
grande alma de todos êsses valentes 
que não recuam ante o aniquil la-
mento da sua própria vida, oferec i -
da em holocausto a uma causa j u s -
ta, ha de ficar bem fundo gravada 
a dura lição que acaba de ser offe-
recida como exemplo a todos os po-
vos pequenos e dignos. 

x 
Pelas notícias recebidas vê-se que 

já se acha estabelecido o bloqueio 
de Creta. Assegura-se que as po-
tências alliadas continuarám adop-
tando medidas coercitivas contra a 
Grécia, começando pelo bloqueio dos 
portos do Pireo e i e Volo. 

x 
De toda a parte acorrem felicita-

ções e manifestações de sympathia 
ao povo grego que ora se manifes-
tou d 'um modo tam brioso que as -
sombrou o mundo civilizado. 

A academia d 'esta cidade, em 
resposta á mensagem que lhe foi 
dirigida pela Universidade de Athe-
nas, resolveu, em assembléa geral, 
patrocinar o te legramma que um 
grupo de académicos ha tempos en-
viara para alli, e bem assim appro-

var uma mensagem de congratula-
ção, ass ignada por todas as acade-
mias do país, que será remett ida 
por intermédio do cônsul grego em 
Lisboa. 

x 
O sr. Gladstone acaba de publ i-

car um folhêto em que desenvolvi-
damente aprecia a at t i tude das po-
tências nesta malfadada questão, e 
em que proclama verdades bem 
duras de roêr para todos os gabi-
netes alliados. 

Nesse folhêto friza bem o sr . 
Gladstone a falta de experiência 
política do tzar da Rússia e classi-
fica de obtuso em questões in terna-
cionaes o imperador da Allemanha. 
E conclue pelas seguintes just íssi-
mas pa l av ras : 

• Todo o mundo deseja saber 
a razão que ha para que o gabi-
nêle siga os passos d 'esses so-
beranos abandonando a causa 
dos christãos opprimidos e perse-
guidos pelos turcos». 

x 
Quanto ao resultado de todas as 

machinações, nada pôde prever-se 
por enquanto . 

Seguem os últimos te legrammas: 

Athenas, 22, l. — O g o v e r n o 
hel lénico mandou i n sc r eve r todos os 
c idadãos q u e t enham 32 annos d e 
e d a d e e d ' ah i para c ima, com o fim de 
formar a milicia q u e ha de se r e n c a r -
r e g a d a de g u a r d a r as povoações do 
reino. 

Um d e s p a c h o de Lar i s s i annunc l a 
q u e em Elassona reben tou um c a n h ã o 
tu rco , m a t a n d o 1 official e 8 so ldados . 
• L o n d r e s , 3 3 , m . — Diz um te-

l e g r a m m a d e Athenas pa ra o Times 
q u e a Grécia, dese josa d ' u m a solução 
pacífica se c o n t e n t a r i a com a r e t i r a d a 
comple ta d a s t ropas t u r c a s d e Crêta . 

Canêa , 22, n . — H o u v e hoje um 
c o m b a t e em Malano, f icando mor tos 10 
turcos e fer idos mui tos ou t ros . 

Canêa , 3 3 , ni . — D e s e m b a r c o u 
aqui es ta m a d r u g a d a o p r i m e i r o des -
t a c a m e n t o de so ldados f r a n r ê s e s . O úl-
timo d e s t a c a m e n t o , c h e g a d o hoje d e 
m a d r u g a d a a bordo do t r a n s p o r t e Au-
vergne d e s e m b a r c a r á es ta t a rde . 

x 

Emygdio Navarro offereceu um 
almôço, em sua casa, ao sr. Luís 
do Soveral, ha pouco reintegrado 
na seu cargo de embaixador em 
Londres por decreto do govêrno 
progressista que, em tempo, entre 
outras amabil idades o alcunhou de 
traidor. 

O sr. D. Carlos fez-se representar 
nesta festa pelo sr. Conde de Arnoso, 
e o sr . José Luciano por seu irmão 
o sr. Francisco de Castro Mattoso, 
o candidato progressista por Coim-
bra, que continua mantendo as 
mais compromettedoras affinidades. 

Que nos conste, o tr ibuno José 
d'Alpoim não compareceu. 

Talvez por se vêr assoberbado 
com a tarefa da administração do 
N y a s s a . . . o u , — q u e m s a b e ? — 
com o emprego que ha de dar ás 
2 0 0 libras em oiro. 

« C a r t i l l i a d o P o v o » 

Acha se j á to t a lmen te feita a d is t r i -
bu ição g ra tu i t a d ' e s t a g r a n d e o b r a de 
p r o p a g a n d a revoluc ionár ia do dr . José 
Falcão, ha pouco r eed i t ada , a e x p e n s a s 
d e subsc r ipção púb l ica , pe lo g r u p o 
a c a d é m i c o r e p u b l i c a n o d ' e s t a c idade . 

A Commissão e n c a r r e g a d a de todos 
os t r aba lhos , agora concluídos , reun iu 
ha poucos d ias , r e so lvendo p u b l i c a r 
um e x t e n s o e minucioso re la tór io , e 
bem assim e n t r e g a r o r e m a n e s c e n t e 
da subsc r ipção á Commissão do monu-
men to e r e c t o no Porto em honra d a s 
v ic t imas da glor iosa j o r n a d a d e 3 1 d ç 
Janeiro de 1891, 
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Notícias diversas 
— . N " 

Reuniu h o n t e m , no salão da Trin-
dade , em a s s e m b l é a ge ra l , a acade -
mia d ' e s t a c idade p a r a tomar conheci-
mento do officio da academia de Lis-
boa annunc i ando a sua visita pa ra os 
fins do c o r r e n t e mês . 

Foi resolvido i.fficiar a es ta ú l t ima, 
mani fes tando- lhe os inconven ien tes de 
essa visi ta por occasião da réci ta dos 
qu in tan i s t a s , p a t e n t e a n d o n e s s e m e s m o 
officio os bons dese jos de que todos se 
acham an imados para com os seus col-
legas da cap i t a l . 

Resolveu se mais n o m e a r uma com-
missão cen t r a l , compos ta de quinta-
nistas das d i f fe ren tes Facu ldades e 
out ras sub-commissões a ella aggre -
gadas pa ra , com o seu auxílio, pode rem 
acolher c o n d i g n a m e n t e a visita annun-
c iada . 

Para g o v e r n a d o r civil subs t i tu to do 
distr icto de Coimbra, vae se r n o m e a d o 
o sr . d r . Luís da Costa e Almeida, 
decano da facu ldade de Mathemática. 

Real izou-se no domingo a procissão 
dos Passos. A mesma so l emnidade dos 
.-•nnos an te r io res , c o r t a d a u n i c a m e n t e 
ês te anno por u m a scena edif icante de 
devotos capr ichosos . 

Ao c h e g a r a proc i s são ao largo do 
Pocinho, o guião tomou impávida e re-
so lu tamen te pela rua dn Corvo, a r u a 
do ant igo t ra jec to , e não pela rua da 
Louça, como p ro j ec t ado e s t ava . Grande 
indignação dos devo tos da r u a da 
Louça. A proc i s são d iv id iu-se e v a e 
por es ta r u a o andôr sem o gu ião e 
pela do Corvo o guião sem o andô r . 

Que o conduc tor do guião foi subor-
nado pelos da r u a Corvo, a f f i rmavam 
u n s ; q u e não ha tal e q u e foi uma o r -
dem mal c o m p r e b e n d i d a , diz o do 
guião. 

S eis como uma q u e s t ã o de rivali-
dades devo ta s e s t e v e a produz i r um 
chimfr im diaból ico. 

No l a rgo de Sansão res tabe leceu se 
a o rdem, e lá vam de f ingida ha rmonia 
alé à Graça, onde p r é g o u o s r . Alves 
Mendes. 

De visita ao s r . Adelino Pere i ra de 
Carvalho, honrado esc r ivão de d i re i to 
nes ta comarca , es tám em Coimbra suas 
sobr inhas , men inas de ra ra gen t i l ê sa 
e dis t incçào, Glh?s do s r . d r . Abilio da 
Costa Torres , médico muito d i s t inc to 
nas Caldas de Vizella. 

No domingo lil t imo real izou-se na 
pa rada do quar te l de infanter ia 23 o 
acto do j u r a m e n t o de b a n d e i r a s , t endo 
p res tado ê s t e j u r a m e n t o uns 30 re-
c ru t a s . 

3 0 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'iim forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& C.a 

Uma carta 

Enganas te - rne l Dito isto p a r a saber-
b e r m o s com o q u e h a v e m o s de con ta r 
um e o o u t r o . . . s en temo-nos à mesa 
e c o m a m o s . . . 

Lorémont ficou um momen to a tu rd i -
do com o q u e a c a b a v a de o u v i r . . . os 
d e n t e s c e r r a d o s , a bocca c r i spada , con-
t endo a r u s t o a cólera; sen tou-se . 

Depois de ter comido d u r a n t e a lguns 
minutos cont inuou num tom d i f e r e n t e , 
um tom quasi s u b m i s s o : 

— Entám tu, Linotte , não és de opi-
nião que se deva c o n t i n u a r ? 

— Estou p r omp ta a fazer o que fôr 
p rec i so , não que ro fal tar á minha pa-
lavra , mas p e n s o q u e a n d a m o s a per-
der t empo . 

— Apesar de tudo isso, e s c u t a - m e , 
f ano t t e , eu não t raba lho como uma 

Sam do sr . d r . Teixeira de Carvalho 
os d e s e n h o s do p r o g r a m m a e ca r t azes 
d i réc i ta do 5 ° anno j u r í d i co . 

O p r o g r a m m a , q u e é a g u a r e l l a d o , 
tem em c ima a silhouette do ba i r ro al-
to, o nosso ba i r ro lat ino, r eco r t ando- se 
sobre um céu de m a d r u g a d a , côr de 
rosa e ve rde . Á f r e n t e , a p a g a - s e o c a n 
die i ro d ' e s tudo , e a úl t ima c h a m m a 
t ran?forma-se n u m a visão de mu lhe r 
q u e touca de saudades em flôr o bra-
zão de Coimbra de que vôa um b a n d o 
de a n d o r i n h a s . 

O ca r t az , ê s se e s t á a inda a e s t a hora 
por f a z e r . . . 

• 
Estám nes ta c idade , de p a s s a g e m , os 

nossos amigos Joaquim F e r n a n d e s Cor-
rêa , de Gouvêa, António J o r g e , do 
Porto, e Pedro de Mello Alhayde, de 
Lisboa Cumpr imentamo- los . 

A sogra do sr José da Cunha, ne-
goc ian te nes t a c idade , foi hontem atro-
pel lada , à Quinta da Bica, por um ca-
val le i ro q u e nessa occas ião por alli pas-
sava , a todo o ga lópe do seu caval lo , 
ficando com um braço f rac tu rado e 
a p r e s e n t a n d o escor iações pe la cabeça . 

O caval le i ro não foi conhec ido . 

Real izaram-se hontem no gymnás io 
e no Centro Commérc io e Indus t r ia 
bai les de c o s t u m e s , comrneniora t ivos 
da mi carême. 

Foram muito concor r idos , dançando-
se a n i m a d a m e n t e . Agradecemos o con-
vi te . 

Na s e g u n d a feira real izou-se em 
Condeixa o funera l da s r . a D. Amélia 
Sant iago , v iuva do sr . Lemos Ramalho 
e sogra do s r . dr . Souto-Maior, i l lus t re 
de l egado do p r o c u r a d o r rég io nesta 
c o m a r c a . 

O funera l foi la rga e s e l e c t a m e n t e 
conco r r ido de amigos da i l lustre fami-
lia da f inada e de amigos p e s s o a e s e 
admi rado re s do s r . d r . Souto-Maior, a 
quem man i fes t amos o nosso p ê s a m e . 

A Faculdade de Direito r e so lveu , na 
sua úl t ima cong regação , fixar os dias 
14 e 15 do p rox imo mês de maio 
para a defêsa das theses do candida to 
s r . d r . Francisco Joaquim Fe rnandes . 

Achum-se r x p o s t o s na Casa Hava-
neza o a lçado e o côr te d ' um pro jec to 
para a c o n s t r u c ç ã o d ' u m a praça de 
touros feito pelo s r . Monteiro, condu-
ctor das o b r a s mun ic ipaes , e agua re l -
lado pelo s r . Cardoso, conduc to r de 
o b r a s pub l icas , q u e ha t empo se acha 
nesta c idade d i r ig indo os t r aba lhos do 
matadouro . 

Os auc tores do p ro jec to pub l ica ram 
um folheto e x p o n d o ao público as 

cr iança ; an te s de me m e t t e r n u m a em-
prê sa , q u e dev ia dar -nos resu l tados 
tam cons ide ráve i s , informei-me, andei 
por toda a p a r t e , a té pela famí l ia . . . 

— A família ? . . . , pe rgun tou J e a n n e , 
— S i m ! 0 p e q u e n o Mouson. . 
— 0 p e q u e n o Mouson, Adolpho Fon-

taine ? 
— Sim 1 É c u n h a d o d ' e l l e . . . 
— Ah ! Ah I . . . e a Linotte r iu . Essa 

é b o a . . . 
— Porque te r i s tu ? 
— Por n a d a ! 
Lorémont não insist iu e cont inuou : 
— Confessa q u e ser ia ex t r ao rd iná -

ria a c o i n c i d ê n c i a ; o mesmo n o m e . . . 
— Eu penso q u e encon t re i a expli-

cação . 
— 0 m e s m o n o m e não seria nada . 

Mas a m e s m a c a s a . . . 
— Oh I A m e s m a casa . Oh t Oh ! Tu 

vaes um pouco longe demai s . 
A Linot te conhecia um meio pa ra 

fallar com c o r a g e m , e e m p r e g a v a - o 
E-íse meio cons is t ia em exc i ta r o cé-
reb ro com um vinho gene roso , por is-
so d isse , j á a legre : 

— Sabes que é bonito o rapaz de 
q u e me mos t r a s t e o r e t r a t o . Parece-se 
um pouco com elle, é v e r d a d e . Mas se 
fosse elle ser ia mais per igoso q u e útil 
m a n d a r - m e a casa d ' e l l e . . . 

— P o r q u ê ? 
— P o r q u e . . . p o r q u e se gosta s em-

pre d e v e r u m homem q u e fez o 
q u e elle fez por m i m . . . e q u e tendo* 
se to rnado b o n i t o . . . 

— Tii estás doida, elle é casado 1 

v a n t a g e n s q u e p a r a a c idade advi r iam 
da cons t rucção da p r a ç a , e indicam 
como local ap ropr i ado pa ra essa cons-
t rucção o planal to da qu in ta de Santa 
Cruz, em Montes Claros, ao poen te do 
ma tadouro . 

Segundo ês t e p ro jec to a cons t rucção 
não c u s t a r á mais de 15:000)5(000 ré is , 
e a lotação d a praça s e r á de 12:000 
p e s s o a s . 

Está em Coimbra, de in specção ao 
r eg imen to de in fan te r ia 23 , o genera l 
d e divisão, s r . Sepú lveda . 

Ante-hontem desbocou s e o cavallo 
em q u e m o n t a v a o cap i t ão da g u a r d a 
fiscal, s r . Sa lema , do q u e resul tou 
cair o caval lo com o cava l le i ro no 
la rgo de Sansão . O sr . Salema ficou 
l ige i ramente con tuso . 

Encontra-se doen t e o sog ro do con 
ce i tuado c o m m e r c i a n t e d ' e s t a c idade 
e r o s s o amigo s r . Francisco Maria 
de Sousa Nazare th . 

Falleceu nes ta c idade , na úl t ima 
te rça fe i ra , o sr . Antonio Maria d'Al-
m a d a , ma jo r r e f o r m a d o , r e s i den t e nes ta 
c idade . 

Realizou-se hon tem o seu en t e r ro , 
sendo por tador da c h a v e do caixão o 
coronel c o m m a n d a n t e do reg imen to da 
guarn ição , sendo as honras f ú n e b r e s 
p r e s t a d a s por uma força de capi tão 
q u e deu as d e s c a r g a s do es ty lo . 

Falleceu t a m b é m o p a e do nosso 
amigo s r . José Falcão Ribeiro, d i rec tor 
do Collégio Académico . 

Os nossos p ê s a m e s . 

Appareceu h o n t e m mor ta no Chou-
pal, junto a uma val ia , uma rapa r iga 
de 16 annos , Maria d 'Almeida, d 'Avei-
ro , q u e vivia em c o m p a n h i a d ' u m t io, 
Agost inho d 'Almeida, na rua do Carmo. 

Não se sabe q u e mot ivos occas iona-
ram a mor t e ; s abe - se a p e n a s q u e ha 
a lguns d ias , t endo ella p e r d i d o um 
brinco, foi em casa a m e a ç a d a pela tia 
com o p roced imen to q u e pa ra com a 
rapa r iga t e r i a o tio. Pouco depois , sen-
do incumbida d ' u m r e c a d o saiu de 
casa sem t o r n a r a vol ta r , s abendo-se 
d 'el la sómen te quando a encon t r a r am 
mor ta . 

Resul tar ia a mor t e d ' u m suicídio, 
d ' um d e s a s t r e ? . . . 

A policia e s t á a v e r i g u a n d o 

Foi p a r a Lisboa o s r . gove rnado r 
civil, a t r a t a r de a s s u m p t o s de inte-
r e s s e para Coimbra , diz o Tribuno 
Popular. 

A t r a t a r d e in t e r e s se s da máchina 
elei toral , d izem todos os o u t r o s . 

— Ê v e r d a d e ! m a s . . . 
— Tem filhos! 
— Isso j á é outra c o i s a ! . . . 9 eu 

gos to mais q u e não seja e l l e ! . . . 
— Tu inqu ie tas -me , Linot te , e eu 

começo a d u v i d a r . . . 
— Vamos l á ! . . . d á - m e êsse r e t r a -

to pa ra eu vêr a inda . 
Lorémont t irou o r e t r a t o da car te i -

ra e deu-o a J e a n n e : es ta olhou-o a 
principio so r r indo , depo is approx iman-
do-se da luz pa ra vê r melhor , indirei-
tou-se de r e p e n t e e d i s s e : 

— O h ! É e l l e ! . . . 
Ouvindo es ta exc l amação , o b a r ã o 

levantou-se e deb ruçando - se sobre o 
hombro da sua cúmpl i ce p rocu rando o 
s ignal pa r t i cu l a r q u e tinha d e r e p e n t e 
t r a n s f o r m a d o as d ú v i d a s da Linote em 
ce r t ê sa . 

— Afinal r econhéces - lo . 
— S i m ! Sim, d i s se a Linotte. 
— É com c e r t ê s a e l l e ? 
— Com ce r t ê sa 1 
— Porque o r e c o n h e c e s ? 
— A l l i ! . . . 
E o dedo da r a p a r i g a t r emia indi-

c a n d o a tes ta do r e t r a t o . 
— Que t em isso ? 
— Tu não v ê s e s l a c i c a t r i s . . . n a 

t e s t a ! 
— Vejo. E d e p o i s ? . . . 

(Continúa.) 

Revistas e jornaes 
Recebemos de Vizeu uni fascículo com os 

n " 1 e 2 do Boletim Diocesano, de que é di-
rector o sr. dr. José Marques Rito e Cunha, 
professor do Seminário d'aquella diocese. 

Agradecemos. 

Gaxeta das Aldeãs — Continúa jus-
tificando os seus fóros de muito útil publica-
ção a Gazeta das Aldeias, cujo último número 
têmos presente. 

A regularidade da sua publicação e o'inte-
resse que a todos os agricultores devem des-
pertar as doutrinas e os conselhos alli expen-
didos sam um penhôr seguro da sua crescente 
prosperidade. 

Educação Nacional — Recebemos o 
n.° 25 d'este utilíssimo semanário de instruc-
çâo, cujo summário é o seguinte: 

A funcção da eschóla, J. Simões Dias.— 
Exames de saída, Arthur de Seabra. — Ques-
tão suprêma, Hildebrando.—Instrucçâo secun-
dária, A. C.—A remodelação das leis d'instruc-
çâo primária. — O concurso dos compêndios, 
M. Cassiz.—Um século em reformas, J. Perei-
ra Dias.— Professores de ensino livre.— Pro-
fessores complementares. — Uma pergunta. — 
Notas. — Consultas. — Secção official : provi-
mentos temporários, transferências, licenças, 
nomeações. — Bibliographia.— Expediente.— 
Correspondentes. 

O Jornal dos Romances — Rece-
bemos o Número Programma d'este novo heb-
domadário illustrado, que se publica 110 Porto. 

O summário do presente primeiro número é 
o seguinte : 

Texto —Joanninha, a costureira.—A cidade 
aérea.— O Jornal dos Romances.—Constâncio 
Enguiço.—Contos para creanças.—Conselhos e 
receitas.— Curiosidades.— Sciéncia prática.— 
Os cavalleiros da Rosa Vermelha. — Licção 
recreativa. — Divertimentos scientíficos. 

Gravuras— Joanninha, a cos ture i ra . . . Agar-
rou a creança toda embrulhada na coberta de 
s á d a . . . — A cidade a é r e a . . . Olhavam pas-
mando e manifestando a sua surprêsa . . .— Os 
ovos giradores. 

Agradecemos a remessa e juntamente dese-
jamos a esta publicação uma longa vida e 
muitas prosperidades. 

O Caminho — E êste o título de um 
novo jornal cujo primeiro núne ro temos pre-
sente, e que nesta cidade vê a luz da publici-
dade. 

Pelo que deduzimos da sua leitura é mais 
um combatente que vem infileirar-se nos ar-
raiaes socialistas, pugnando pelo advento d'um 
regimen de Egualdade e pela emancipação dos 
opprimidos. 

Muitas felicidades é o que do coração dese-
jamos ao novo collega. 

A « P i e u v r < ' » — Com este título, recebe-
mos um opúsculo contendo as allegações de re-
curso para o tribunal superior do contencioso 
fiscal, deduzidas pelo distincto advogado de 
Lisboa sr. dr. Joaquim dos Reis Torgal, em 
nome da firma eommercial d'aquella cidade 
Dias, Fernandes & C.",accusada de descaminho 
de direitos pelo alferes da guarda fiscal sr. 
Manuel Fernandes Bandeira, recorrente nesta 
questão. 

O sr. dr. Beis Torgal enceta o seu opúsculo 
pelas seguintes palavras: 

«Certos empregados fiscaes, na impossi-
bilidade de interpretarem as leis com a ca-
beça, interpretam-nas com o estômago». 

7 14 21 28 
1 8 15 22 29 
2 9 16 2 3 30 
3 10 17 24 31 
4 11 18 *25 — 

5 12 * 1 9 26 — 

6 13 20 27 — 

Communicados 
Declaro q u e tendo feito uso do T ó -

p i c o c o n t r a a c o q n c l u e k e , p re -
pa rado por o p h a r m a c e u t i c o Antonio 
Amorim de Carvalho, do Porto, ob t ive 
os me lho re s resu l tados e ass im algu-
mas c r e a n ç a s a q u e m d ispense i toda a 
q u a n t i d a d e q u e me sobrou do f ras-
quinho q u e c o m p r e i ; p o d e n d o dizer-
se q u e é miracu loso tal med icamen to . 

A lpendurada , 15 de agos to de 1895. 
Agostinho Ferreira Borges. 

Declaro que soff rendo, minha filha, 
de 3 annos de e d a d e , de uma per t inaz 
t o s se—'coque luche—só encont rou cura 
radical com o uso t emporá r io do T ó -
pico contra a coqueluche, que 
ura médico amigo me aconse lhou e q u e 
eu e n c o n t r e i á venda na Pharmacia 
Homtepa lh ica , á rua do Bomjardim, 
4 3 8 , d ' e s t a c idade . 

Por ju lga r do maior i n t e r e s s e públ i-
co faço a p r e s e n t e dec la ração , q u e ve r -
ba lmen te t e n h o feito a a lguns amigos , 
q u e d 'el la se têem aprove i t ado com r e -
sul tado magni f ico . 

Por to , 2 3 de Abril de 1 8 9 5 . 

José Tavares, 

KALENDARIO DE MARÇO, 1897 

Lua nova em 3, às 11 ,20 m. da m . 
Quarto c r e s c e n t e em l i , ás 2 , 5 2 m . 

da t . 
Lua che ia em 18, às 8 ,51 m . da t . 
Quarto m i n g u a n t e em 25 , ás 11 ,23 . 

m . da m . 
Os dias a u g m e n t a m d u r a n t e o m ê . 

u m a hora a p p r o x i m a d a m e n t e . 

••• 
^ . T T I S O 

A Commissão iniciadora do e n c e r r a -
men to das officinas de b a i b e i r o aos do-
mingos , par t ic ipa aos ex . m o s f r egueses 
que foi resolvido, de c o m m u m accôrdo 
com os dignos p ropr i e t á r ios dos re fe -
r idos e s t abe lec imen tos , e n c e r r a r e m se 
as ba rbea r i a s lodos os domingos , pe las 
3 horas da t a r d e , a pr inc ip ia r no dia 
28 do co r r en t e . 

Coimbra, 2 3 d e março de 1 8 9 7 . 

A Commissão 
Miguel da Silva Rocha 
Heliodoro Ignacio de Carvalho 
Augusto Cezar Raposo Tavares 
João Corrêa da Costa 
João Carlos da Silva 

EDITAL 
PEDRO AUGUSTO DA SILVA FERRÃO, 

bacharel formado em Direito pela 
Universidade de Coimbra e doutor 
em sciéncias políticas e administra-
tivas pela Universidade de Bruxel-
las, etc. 
Faço sabe r q u e e s t ám dadas o r d e n s 

t e rminan t e s a lodo o pessoal da policia 
civil pa ra execução das pos tu r a s mu-
nic ipaes , e spec ia lmen te pelo q u e diz 
respe i to à c idade em ar t igos de lim-
peza e ou t ros , sob pena d e procedi-
men to e n é r g i c o con t ra os t r ansg re s sô -
res . 

Faço s a b e r ou t ros im, q u e tenho em-
penho em se r informado, ou de t r ans -
g re s sões p ra t i cadas pelo dito pessoa l 
ou p e s s o a s de familia, ou de negl i -
gênc ia por p a r t e do m e s m o , e m b o r a 
fora de se rv iço de pa t ru lha s . 

Coimbra, 22 de março de 1897 . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

PEDRO FERNANDES THOMAZ 

Canções populares da Beira 
Acompanhadas de 52 melodias, 

recolhidas directamente da tradição oral, 
e arranjadas para piano 

COM UMA INTRODUCÇÃO 

POR 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
1 vo lume de 2 6 3 p 8 0 0 ré i s 
Pelo cor re io 8 5 0 » 

. Ped idos à IMPRENSA LUSITANA d e 
Augusto Veiga 

Regulamento Geral da Admístra-
ção da Fazenda Publica 

A Bibliotheca Popular de Legislação, 
com s é d e na r u a da Atalaya, 183, ' i 0 

— Lisboa, acaba de edi lar e s t e r e g u -
l amen to , a p p r o v a d o por d e c r e t o d e 4 
de j ane i ro de 1870 , cu ja ed ição e s t a v a 
ha annos e x g o t a d a . O conhec imen to d a s 
suas d isposições i n t e r e s sa aos escr i -
vães de fazenda , r e c e b e d o r e s de con-
celho e s e u s p ropos tos , t h e s o u r e i r o s 
p a g a d o r e s dos d is t r ic tos , t he sou re i ro s 
das a l f andegas , a d m i n i s t r a d o r e s d e 
conce lho , agen t e s do minis tér io publico, 
etc.—Preço 300 réis, franco de pórte 



RESISTENCIA — Quinta feira, 52 de março de 1897 

AMÊNDOAS 
Casa Innocencia 

91 —Rna Ferreira Borges —97 
C O I M B 1 Í A 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de amên-

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descontos para os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo sor t imento de todos 
os a r t igos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabel las de preços 
a quem as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

2 A p u r o v i n h o b r a n c o 
w v e n d e - s e na rua da Trin-

d a d e , 2 7 e 29 . 

Gasa para arrendar 
3 H a r u a das Sóllas n.° 13 e 

i l 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferre i ra Bor-
ges , n .° 6 . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento ellicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r inc ipaes pha r -
m a c i a s . 

Depósito 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , Aslhcma 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco, 10000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sabem ba ra to s , po rque 
um v idro dura mui to t e m p o . 

P i l n l a s C a t h a r t i e a s d e A y e r . — O melhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege ta l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efficaz e prompta dàs 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

M. 
de 

em C o i m b r a : 
Nazare th & I rmão . — Rua 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

P reço do f r a sco , 4 0 0 r é i s . — 
D e lo co r r e io , 500 ré i s . 

0 

T O I N T I C O Ol-^XEliSrT.A.TL 
>I:ii'<*:i «Casseis» 

F x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as at fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a cabeça . 

A g n a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

§ a b o n c t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Y e r n i í f t i g o d e 1 5 - L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen te t enha l ombr iga s e geguir exac ta-
ii en t e as ins t rucções . • 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

imnctlc <llie o eatoello se torne branco e restaura ao caTbello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de J e y e s p a r a des infec tar ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel lente pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casseis & C.°, rua do Mousinho da Si lveira, n . ° 85, 1.° -Po r to . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Tal HvdranliM • G r a n d e d e p ó s i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
Vidl njUidllll l id. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
F l p r t r i r i d a r i p p n n t i r a A g é n c i a d a c a s a R a m f & s i l v a d e 

BlOlliiWUaUG o u p i l t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o i , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c nitra n i n t i i m - Alvaiades, óleos, agua-raz, crés , gesso 
1 Ululo p a l a y i l l i u i a a . vernizes, e muitas outras tintas e 

a r t i gos p a r a p i n t o r e s . 
Pim PiltOQ1 I n g l ê s e G a b o M o n d e £ ° ' a s melhores q u a l i d a d e s 
luillGiuUo. que s e e m p r e g a m e m cons t rucções hyd rau l i ca s . 
n i u o r e n o " B a n d e Í a s > o leados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
yliClSUSi n h o s e t o r r a d o r e s p a r a café , m á c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys temas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m folha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

PrPtfflífPM" ^ e r r 0 e a r a m e Primeira qualidade com grandes 
i lCgdgCl lS . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
r u t i l a r i a ' Cut i lar ia n a c ' o n a l e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
vlUlldild. c t o r e s . Espec ia l idade em cut i la r ia R o d g e r s . 
F f l m i p i r n i ' G r y s t 0 ^ e i m e t a l b r a n c o , cabo d ' é b a n o e marQra, 
r a q u c l l U b . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

Louças inglêsas, de ferro: K I t r V — 

Grande so r t ido q u e v e n d e 
po r p r e ç o s e g u a e s aos d e 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 

Armas de fogo: 
s y s t e m a s . 

Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F . D E L P 0 E T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

6 /1ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E 0 I M A . - 2 0 

B I C O A U E R 
Previlegiado em Portugal pelo a t o a 1:127 

5 0 ° lo D E ECONOMIA NO CONSUMO DO GAZ 

A prestações de 500 réis 
mensaes 

Menos de VINTE RÉIS POR DIA, lar-
gamente garantidos pela economia obtida no 
consumo do gaz. 

L U Z A L V Í S S I M A 
Encommendas: 

a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
99—Rua do Visconde da Luz—103 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, § 5 0 réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Fer re i ra Borges . 
Alberto Vianna—Officina de E n c a d e r n a ç ã o , L a r g o da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , r u a de Fe r r e i r a 

Borges. 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, r u a do Infante 

D. Augus to . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
França Amado—Livraria, r u a de Fe r r e i r a Borges . 
Francisco Borges— Papela r ia , r u a do Visconde da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, Largo da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, rua do In fan te D. Au-

gus to . 
José Mesquita—Livraria, r u a das Covas. 
Manoel d 'A lme ida Cabral—Livraria, rua de Ferreira 

Borges. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

9 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a lgodão , lã e s e d a . Vendas po r 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fi tas d e faille, mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincados: l Z e di t0 d e espi" 
M o t n l h r a n M • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
lUCldl UldltbU . f o ) h a d e flaiuires. 

F e r r O : E aço de todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fór ja . 
MlW nf l f f l f p r r p i r f t ' to rnos , m á c h i n a s de fu ra r , folies, 
MUA p a i a 1C11G11U. p ica re t a s e toda a qua l idade d e fe r ra -

men ta p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . Ferragens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 173. 

C O I M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

C O I M B R A 
1 1 MOESTE depósi to , r egu l a rmen te montado , se acham á 

venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -
que l la fábr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n l o — l i t r o 80 ré is . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
Aguarden te de v inho , de 20° 

Cart . — l i t r o 320 ré i s . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 
13 f l o n s u U a s todos os d ias 

V das n o v e da m a n h ã ás 
3 ho ras da t a r d e . 

Gymnásio Martins 
^ I n s t i t u t o pa ra educação 

t phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f emin ino— 

te rças , s ex tas e domingos . 
Preços — P o r m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1 0 5 0 0 ré is 
(pa ra i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio d e gymnás t i c a , con-
tracto e spec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins. 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
Cor r e sponden te em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165, i . ° . 

" B l S f S T E H C I A , , 
PUBLIGÀ-SK AOS DOMINGOS 

E QBINTAS-FEIBA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 ^ 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilhai 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as• 
signmtes, desconto de 50 p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Typ. I. friBft Amidí—COIiBRI 



NO HORISONTE 
Do assumpto banal e indecorôso 

da lucta eleitoral que se vem fe-
rindo, tam repel idas vezes t ratado 
com as censuras acerbas d 'aquelles 
qne a lama política não salpica, e 
coin os incentivos egoístas e inte-
resseiros dos que pretendem a r r an -
jar a sua vida, passámos a chamar 
hoje a opinião para um aconteci-
mento que se accentua no horisonte, 
de importância capital para a nossa 
vida política, para os interesses su-
periores do nosso país e, sem dú-
vida, para o futuro da nossa nacio-
nalidade. E dizemos que é de capi-
tal importância êsse acontecimento, 
porque d'elle dependerá , talvez, o 
podermos continuar a viver a vida 
social dos povos autónomos. 

Referimo-nos á collisão que se 
vem preparando, lenta mas segura-
mente, entre a florescente e prós-
pera república do Transwaal e a 
poderosa e rapace Inglaterra . 

A animosidade, ou, mais ainda, 
o ódio inveterado que ao povo boer 
vota o inglês avaro e absorvente, 
que sonha e prepara na África do 
Sul o seu mais vasto império, de 
mais largo e promettedor futuro, é 
facto conhecido de lodos aquelles 
que a lguma attenção ligam ás ques-
tões coloniaes, e que vêem a lucta 
tenacíssima que a Ingla terra sus -
tenta no sentido do seu domínio 
cada vez mais extenso e radicado 
nas r iquíssimas regiões da África 

. austral . Captiva também as a t len-
ções de todos o exforço prodigioso, 
soberbo de audácia , de energia e de 
tenacidade, que levou os boers á 
constituição da república t r a n s w a . 
liara, que nasceu e se tem robus-
tecido á custa unicamente da p ru-
dência e faculdades ext ranhas de 

• t rabalho que constituem o fundo 
ethnico do nobre pôvo dos Afri-
canders. 

A ambição dominante dos i 
ses nas sua lucubrações de política 
colonial, tem sido, incessantemen-
te, a de esmagar , aniquil lar aquelle 
núcleo de resistência forte e pode-
rosa, que se vem oppondo ás suas 
tentativas constantes de predomínio 
e de expansão. 

Têem-se succedido as arremell i -
das, pela corrupção, pela astúcia e 
pela violência. A todas tem sabido 
oppôr-se e resistir a inflexível ener 
gia d 'aquelle pôvo forte, juvenil e 
audaz. 

E o Transwaa l tem florescido 
prodigiosamente na ubérr ima ferti 
l idade do seu solo, na r iquêza in 
exhaurivel das suas minas d 'ouro 
e, principalmente, nas qual idades 
priaiaciaes de caracter, de brio, de 

e-

purêza e de energia indómita que ca-
racterizam o pôvo boer . * 

x 

Mas a lucta vae es ta la r ; tudo o 
faz prever : — a guerra surda que 
nas trevas se têem movido, e os 
preparat ivos béllicos que uns e ou-
tros estám fazendo. 

Nos últimos tempos têem entra-
do, ás tonelladas, no Transwaal as 
munições, as armas , os equipamen-
tos, todo o material , emfim, para 
uma guerra próxima e decisiva. Os 
inglêses têem concentrado na coló-
nia do Gabo grandes provisões de 
material de guerra , e em grande 

uant idade continuam a ser expe-
didas remessas novas. Forças mili-
ares, lêem em mobilização já mui-
os milhares d 'homens, dos regimen-
os d ' infanter ia , hussards , cavalla-

ria, art i lheria, duas companhias de 
sapadores e basto pessoal da admi-
nistração militar de saúde. 

Tudo isto faz vêr que para breve 
se prepara uma lucta t remenda en-
re a Inglaterra e o Transwaal , que 
em por seu lado, a apoiá-lo, a Al-
emanha. 

A situação^dfii.Portugal* perante 
esla lucta é das mais delicadas e 
melindrosas. Lourenço Marques está 
ás portas da república t ranswalia-
na, é, pôde dizer-se, a chave dos 
acontecimentos que se encastellam 
e nos ameaçam. 

Qual deverá ser a nossa at t i tude 
em presença do confliclo que se 
) repa ra? 

Problema é êste tam grave e tam 
complexo, que pode comprometter 
tam gravemente a nossa dignidade 
como o nosso futuro, que se deverá 
impôr com um caracter de instante 

urgente solução aos que têem 
obrigação de velar pelos nossos in-
teresses, pelos nossos direitos e pela 
nossa honra . 

Está de tal modo tensa a si tua-
ção, que temos de esperar d 'um 
momento para o outro o rompimen 
to das hosti l idades, a deflagração 
ios ódios represados e amontoados 
como explosivos devastadores. 

E urgente, por isso, que a enca-
rêmos com a frieza e serenidade 
dos grandes lances, mas também 
com a decisão, a energia e a intre-
pidêz de quem, tendo de ser neu 
trai, não está disposto a ser joguê-
te de qualquer das partes b e l i g e -
rantes. 

cimento que se prepara , preoccupe-
se a opinião i l lustrada e séria para 
lhe tomar contas da sua negl igên-
cia criminosa. 

Eis um assumpto bem digno de 
absorver as attenções do governo, 
e bem mais á al tura da sua funcção 
do que cuidar de saber qual será o 
deputado que ha de fazer eleger 
por Paio Pires ou Pico de Regala-
dos. 

Mas se o governo se não preoc-
cupar com o alarmante do aconte-

A í n d i a p a c i f i c a d a 
Da índia mandaram êste tele-

g r a m m a : 
«Goa, 3 4 , á s 5 e 3 © t . — 

Bandidos rouba ram ig r e j a Rarodá , ma-
ta ram mut i lando h o m e n s e mu lhe re s 
Collena, e incend ia ram o posto fiscal 
de Z u n a . — (a) Presidente conselho go-
vernativo». 

Este te legramma, completando 
as notícias recebidas anteriormente, 
não mostra só o estado desgraçado 
em que se encontra a província ul-
t ramar ina , que ainda assim se es-
colhe para pretexto de festanças na -
cionaes e internacionaes. 

Prova o qae tem sido a adminis -
ação da monarchia e o que ella é, 

com relação ao ul t ramar . 
Apparecida a revolta na índia , 

'oi mandado para lá o sr. Raphâel 
d 'Andrade. E apregooú-se que ê s s e ^ 
official, queimando povoações i n t á -
ras e convertendo soldados portu-
guêses em salteadores, t inha conse-
guido a pacificação. 

Averiguou-se que era mentira e 
oi subslituí-lo o sr. D. Affonso 

Wolfando . 
Logo houve quem jurasse que o 

irmão do rei encon t ra i a o verda-
deiro systêma de pac i f i cação :—por 
meio de bailes, de theat radas , de 
correrias de sporíman e de toda a 
qual idade de pândegas . 

Canonizou-se o heroe pela desco-
berta, mas esta não deu resultado. 

Com os podêres mais amplos, 
assumiu entám o governo da pro-
víncia o sr. Neves Fer re i ra , que se 
disse ter um infallivel el ixir: — per-
versidade para matar , a tôrto e a 
direito, revoltosos e não revoltosos. 

F izeram-se , durante mêses, cen-
tenas de mortes, as mais bárbaras . 

A pacificação alli e s t á : igrejas 
roubadas , postos fiscaes incendia-
dos, mulheres e homens mutilados. 

D. Carlos de Bragança anda a 
gosar a primavera. 

Chegou de Santa Suzanna e par-
tiu para Vendas Novas, talvez para 
fugir á catecbese do presidente do 
seu conselho de ministros. Trajava 
jaquêta , calça a p e r t a d a — j u s t a ao 
feitio da perna, — chapéu molle, e 
sapatos de salto de prateleira. 

Foi em comboio especial. 
Como se sabe, apesar do tam 

célebre aviso prévio com que o sr. 
Beirão quis mimosear a imprensa 
republicana, fôram querellados dois 
jornaes d 'êste partido. 

Foi restabelecida a concórdia en-
tre as rãs que chafurdavam no char-
co do Nyassa, e nomeados quatro 
novos adminis t radores progressis-
tas, um dos quaes foi o iniciador da 
campanha de moral idade contra a 
companhia do dito charco. 

Vergonha, dignidade do po» 
dêr, desappareceu. Acabou tu-
do. Ninguém sabe onde isto irá 
parar, (Correio da Noite, de 29 de 
outubro de 1895.) 

M o r a l i d a d e e e c o n o m i a 
Foi hoje que o Diário trouxe em-

fim, assignado pelo rei e pelos seus 
sete ministros, o decreto que no-
meia uma commissão para proceder 
ao arrolamento de todos os empre-
gados que existam além dos dos 
quadros. Segundo o relatório, o fim 
do decreto é «adoptar^providências 
que ao mesmo tempo satisfaçam as 
impreteriveis necessidades dos ser-
viços e conciliem a máxima parci-
mónia nas despêsas com a justiça e 
equidade que áquelles funccionários 
possam assist ir». 

Para affirmar que êsse decreto 
r e p r e s e n t a ' u m a mystificação, basta 
lembrar o que os progressistas fi-
zeram com o sello e com o decreto 
sôbre contabil idade, cuja execução 
dispensava êste. 

Mas ha ainda mais factos que 
demonstram a moral idade da gente 
do sr. Luciano, em assumpto de 
empregados do Estado. 

Merece ser registado um recen-
temente conhecido nos seus porme-
nores. * 

O art.° 102.° da lei orgânica do 
ministério dos negócios exlrangei-
ros declara que os officiaes do exér-
cito e da a rmada não pódem ser 
nomeados cônsules, sem ter renun-
ciado aos seus postos. 

O art.° 136.° dá a preferência 
para os consulados de 2. a classe 
aos cônsules de l . a que os queiram. 

O art.° 101.° diz que d 'ent re os 
candidatos legalmente habil i tados 
serám nomeados primeiro os mais 
bem classificados por concurso. 

O decreto de 12 de novembro de 
1 8 9 1 supprimiu o consulado no 
Japão, que era de 2. a classe. 

Pois o sr. Batalha de Frei tas , 
official da a rmada , ex-secretário do 
sr. Hintze, foi nomeado cônsul do 
Japão, sem ter renunciado ao seu 
posto na a rmada , havendo um re-
gimento de cônsules de l . a que ac-
ceitariam êsse consulado com a me-
lhor vontade e havendo emfim can-
didatos a consulados de 2. a classe 
com a melhor classificação. 

A nomeação foi feita pelos rege-
neradores, na agonia. 

Mas os progressistas, que, pelas 
disposições de lei citadas e ainda 
pelo decreto de contabilidade, po 
diam e deviam annul lá- la , não o fi-
zeram nem farám. 

Perfeitíssima moral idade! 
Tal e qual como a que existia 

d 'antes no Pinhal d 'Azambu ja . 

Carta de Lisboa 

D i z o Diário Popular q u e a s 
exigências dos póvos, quando se 
approximam épochas de eleições, 
sam e n o r m e s ; e que se fôssem sa-
tisfeitas todas as exigências eleito-
raes, seria sem nunca acabar . Para 
exemplificar, diz que Taboaço pre 
tende uma ponte sôbre o Douro que 
custa 1 0 0 contos e uma estrada 
que custara 75 . 

Se é a única occasião que os póvos 
lêem de a r rancar aos governos con-
cessões e garant ias , não pôde levar-
se-lhes a mal que as aproveitem. 

Par t iu de cima o exemplo das 
traficáncias polí t icas; não nos ad-
mirêmos se o civismo dos póvos é 
mercadoria com (jue se trafique, 

J 3 0 d . e m a r ç o 

Expi ra a semana, sem nada de 
extranho nem de interessante. 

Nenhuma alteração d 'habi tos e a 
mesma mesquinhêz dentro da polí-
tica. 

Mulheres esfaqueadas como aquel -
la que o amante prostrou na t raves-
sa do Pastelleiro; o thesouro, ape -
sar d 'exhausto , saqueado como o 
tem sido sempre, e a l iberdade aos 
pontapés dos monárchicos como a 
honra na consciência dos sal teado-
res. 

O habitual relaxamento e a velha 
semsaboria . 

x 
A preoccupação do ministério não 

mostra ser, como por seu interesse 
era na tura l que fôsse, a questão 
económica, que, affectando a nação, 
affecta também muito primordial-
mente a monarchia, como parasi ta 
do dinheiro de todos nós. 

Não se aventa um único projecto 
que vise sér iamente a melhorar as 
circunstâncias financeiras. 

Não se descobre sequer a ten ta-
iva d 'um plano que possa evitar 

afílicções imminentes . 
A comédia eleitoral absorve em 

absoluto, neste momento, as a t ten-
ções da governança. 

Os mmistros, em vez de estudar 
os meios de evitar d ' a lguma forma 
os perigos próximos, conferenciam 
com os governadores civis, com 
commissões d' influentes locaes, por 
último com galopins, e exgotam-se 
a medi tar sobre a forma de valer a 
oda essa gente. 

Assim succede que o noticiário 
dos jornaes officiosos, em vez de 
nos dar conta de medidas que ve-
nham, sem injust iças nem vexames, 
augmenta r as receitas, ou d 'outras 
que t raduzam um cerceamento de 
despêsas supérf luas, diz-nos mera -
mente que se projectam estradas , 
que fulanos e bel tranos foram no-
meados para êste ou aquelle lugar, 
e que em determinados tempos vam 
emprehender-se certos melhoramen-
tos á custa do thesouro. 

Por isso acontece a inda que a 
leitura dos mesmos jornaes nos diz 
que por êsse país fóra se desenro-
lam scenas mansas de facadas entre 
progressistas e r egeneradores—úni -
cos concorrentes, felizmente, á far-
çada em projecto. 

Espectadores que sômos, assis-
tamos, registrêmos e cuspamos so-
bre essas manifestações de sordidêz 
monárchica. 

X 

Entretanto os perigos e as ver-
gonhas amontoam-se e accumu-
1am-se. 

Surge-nos , por exemplo, quasi 
despercebida a notícia de que um 
sr. Chapuy, íntimo de Rotschild, 
vem inspeccionar as l inhas férreas 
do Estado — Minho e Douro e Sul 
e Sueste — , porque um grupo de 
syndicateiros francêses, Rotschild á 
frente, deseja fazer uma transacção 
sobre essas l inhas. 

O rendimento d'ellas constitue, 
como é sabido, o nosso único ren-
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dimento livre. O resto, se não está 
bypothecado, está vendido. 

Razões de sobra havia para que 
a notícia relevasse,, a fazer vibrar 
sent imentos d 'honra e instinctos de 
conservação. 

Mas passa despercebida como to-
das as outras do mesmo género. 

x 
Despercebida passa esl 'outra . E 

em outro país faria barulho : — q u e 
os fornecedores da câmara de Lis-
boa pediram as suas dívidas por 
fornecimentos dos annos de 1 8 9 3 , 
1 8 9 4 , 1 8 9 5 e 1 8 9 6 , e estám dis-
postos a executá-la. 

O ouro é sobremodo eloquente. 
A primeira câmara do país — a 

da capital — , apesar de tutellada 
como uma demente , dada por in-
terdictâ e como tal adminis t rada 
pelo governo, vê-se em perigo de 
se r executada, porque não paga aos 
seus credôres1 

Gomo symptoma de relaxamento 
e de podridão, não pode exigir-se 
melhor nem mais eloquente. 

Sabido que êsse agrupamento 
representa um dos sustentáculos da 
corôa, que, segundo corre, se im-
põe contra a sua dissolução, o va-
lor do facto é tanto maior, porque 
pode -dizer-se que vae começar a 
execução da monarchia. 

x 
Ham de lembrar-se que, obtida 

a cotação das obrigações da Com-
panhia real nas condições que en-
tám se revelaram — encargos de 
momento e encargos permanentes , 
— se propalou logo que taes papeis 
não se demorar iam muito em po-
der do governo. 

Os progressistas commentaram a 
notícia com a rhetórica do estvlo-
eschóla romântica avar iada. 

Agora noticia a imprensa ext ran-
geira que no Crédit Lyonnais, em 
Par is , se encontram algumas d 'essas 
obrigações. 

Prova-se , pois, d 'esta vez a 
causa do desespero dos progressis-
tas na opposição. 

. . . . Queriam que as obrigações 
fôssem vendidas, mas não pelos re-
generadores . 

. . . . Queriam vendê-las, elles, 
para valer ás respectivas barr igas 
esvasiadas , com sete annos d e p o -
sição. 

F. B. 

— 

Deve sair brevemente no Diário 
do Governo o decreto que fixa o dia 
2 de maio para as pseudo-èleições 
de deputados . 

Apesar do tempo relat ivamente 
longo que ainda medeia, t r aba lha-
se act ivamente em todo o país para 
a lucta que vae ferir-se nos a r -
raiaes monárchicos. 

Após os doestos e os insultos 
com que os progressistas mimosea-
ram a lei eleitoral e os seus aucto-
res, vem a consumação da mais 
flagrante das incoheréncias que po-
diam germinar no bestunto dos ac-
tuaes governantes. 

Tudo para glória e lustre dos 
vassallos do sr. D. Carlos de Bra -
gança , que continuam assist indo a 
todo este desfazer de feira, sem um 
protesto suf ic ientemente digno em 
nome dos brios e da dignidade de 
utr.a nação offendida. 

E o pôvo continúa esbogalhando 
os olhos á espera das cebôlas do 
Egypto. . . 

Cumprimentámos o nosso collega 
Jornal de Anadia pela entrada no 
seu oitavo anno de publicação» 

Mentiras progressistas 
O part ido progressista está bu r -

lando os seus partidários, os seus 
amigos e todos os que tiveram a in-
genuidade de crêr nas suas promes-
sas, por occasião do movimento de 
revolta que em 1 8 9 5 começou de 
esbracejai por êsse país fóra. 

O partido progressista está fal tan-
do a todos os compromissos toma-
dos quando o ostracismo a que o seu 
rei :—e nosso, in fe l i zmente—o vo-
tara o estava ameaçando de nunca 
mais conseguir metter a faca no 
queijo do podêr. 

O p a r t i d o progressista está ca-
çoando com todos os princípios que, 
por ordem do chefe, os si ns tr ibunos 
andaram apregoando em dezenas 
de comícios' realizados pelas terras 
mais importantes do país, 

Desde 1 8 9 0 até meados de fe-
vereiro d e 1 8 9 7 q u e o p a r t i d o p r o -
gressista andou promeltendo mun-
dos e fundos a todo o país, dado o 
caso que a inconsciência d 'um pôvo 
explorado permil t i ssaque, mais uma 
voz, a sua gente penetrasse os hum-
braes do ambicionado podêr. 

Desde 1 8 9 0 até meados de fe-
vereiro de 1 8 9 7 que o partido pro-
gressista, a inda não contente com o 
idtimatum q u e a s u a ge rênc i a g o -
vernativa permiltiu que a Inglater-
ra "nos at irasse á cara, andou apre-
goando a sua penitência dos males 
que lhe imputavam, a t l r f tu indo- se 
o propósito de caminhar por novoá 
e seguros atalhos governativos, uma 
vez que o ânimo assustadiço do rei 
temendo as suas invectivas e os 
seus inci tamentos á Revolução den-
tro da ordem, o investisse nas 
funcções de que se achava incum 
bido o sr. Hintze Ribeiro e os seus 
homens. 

Talvez que as suas promessas 
conseguissem calar no ânimo de al-
guns d 'en t re os que escutaram tudo 
isso que os lábios dós seus tribu-
nos nunca duvidaram expôr mas de 
que nunca a sua alma se achou 
suf ic ien temente possuída. Creiam 
que não fômos d'êsses. 

E não fômos, não só porque sou-
béssemos o quanto sam falliveis as 
promessas dos desherdados da For -
tuna quando tentam escalar de novo 
os seus favores, mas, e principal-
mente, porque nada se nos dava 
com as violações da tal Carta Con-
stitucional que nenhuma garantia 
pôde offerecer a um pôvo contra a 
loucura ou a insensatêz de qualquer 
adventício que a inconveniência do 
Destino houver por bem collocar-
lhe á frente. 

Além d'isso, o partido progres-
sista, entám em guerra franca e de-
clarada contra o gabinete Hinlze-
Franco, nenhuma prova de confian-
ça poderia offerecer ao cidadão mais 
fácil de contentar , por isso que ti-
nha e tem em aberto contas tam 
pouco abonatórias do seu procedi-
mento futuro como qualquer dos 
ministros d 'êsse tempo. Ha até quem 
diga que sarn peiores . . . 

Hintze tem a cobrí-lo o tratado 
de 2 0 de Agosto; mas José Luciano 
tem também, como padrão da sua 
glória e at testado de. bom compor-
tamento, a submissão covarde ao 
ultirnatum d e 1 8 9 0 . 

Es tám, pois, em par idade de cir-
cunstâncias. Cumprimentem-se a sé-
rio porque nem um nem outro se 
pode r i r . . . 

O sr. José Luciano, pela bôcca dos 
seus delegados, vociferou contra a 
dissolução das côrtes em que a sua 
minoria quasi se ía consti tuindo em 
assembléa do jogo da pèlla; chamou 

iníqua álei d ' imprensa; increpou de 
infame a lei elei toral ; accusou de 
tôrpe e indigna a reforma da polí-
cia; alcunhou de traidor o sr. de So-
veral; escarneceu c ameaçou o rei; 
atora outros muitos nomes feios 
com que chrismou toda a obra dos 
gabinetes que precederam o seu. 

Mal se viu guindado ás al turas a 
que tam ins tantemente pedia a Deus 
e ao Diabo o a judassem a subir, 
nada fez que fôsse coherente com 
todas as suas palavras. Dissolveu as 
côrtes; fez sua a lei d ' imprensa; per-
filhou a lei eleitoral; acatou a refor-
ma da polícia; reintegrou no seu lo-
gar o sr. de Sovera l ; e renegou to-
dos os nomes feios com que alcu-
nhara a obra dos seus antecessores, 
engulindo tudo quanto dissera e fi-
zera, caçoando ainda por cima com 
a ingenuidade dos que o acredi ta -
ram. 

As promessas de s. ex.a estám de 
pé, bem presentes ao espírito de 
quem as leu nos seus jornaes , e de 
quem as ouviu nos seus comícios. 
Promessas de melhor vida e a f i r m a -
tivas revolucionárias estám ainda pa-
tentes na memória de todos. 

O sr. José Luciano eslá no podêr; 
e até hoje, que me conste, ainda 
aquellas se não cumpr i ram. 

Resta, conseguintemente, ao país, 
converter estas úl t imas em factos. 

B R I T O CAMACHO 

Vem a Coimbra na próxima qua r -
ta feira, a assistir á récita de des-
pedida do curso do 5.° anno, a con-
vite do nosso amigo sr. Paes Go-
mes, o talentoso e vibrante jorna-
lista republicano, e nosso querido 
amigo dr. Brito Camacho, que lodo 
o país conhece tanlo pela nobrêza 
e integridade do seu caracter , como 
pelo relevo sçintillante do seu es-
pírito. 

Ha bem poucos dias o Tribuno 
Popular disse do sr. Castro Maltoso 
Côrte-Real coisas ex t raord iná r ias— 
que elle é estimado, querido e res-
peitado de todos, e que o círculo 
por onde o magnate , agora progres-
sista, vae ser eleito o conhece bem 
e aos seus serviços. 

Pois para que se avalie melhor 
a inda do quanto ha de levantado 
e nobre e brioso naquel le caracter, 
além do que se sabe, saiba-se mais 
o segu in te : 

Consta que o lealíssimo prócere 
progressista, que na opposição aban -
donou o seu chefe, seu irmão, para 
se bandear com o adversário odiado, 
— sr . João Franco, e que agora se 
apresenta candidato governamental 
por Coimbra, em outros círculos 
anda auxil iando a . opposição, fa-
zendo o jôgo do sr. João Franco. 

Consta, relat ivamente a alguns 
círculos, mas sabemos positivamente 
que assim acontece no círculo da 
Feira . 

Vá mais esta nota para a bio-
graphia luminosa do leal progres-
sista, est imado, querido e respei tado 
de todos. 

O círculo conhece-o. Se co-
nhece . .» 

Na s e g u n d a feira da ú l t ima s e m a n a 
o s r . t enen te -co rone i Francisco Augus 
to Martins d e Carvalho, filho do nosso 
v e n e r a n d o cor re l ig ionár io s r . Joaquim 
Martins de Carvalho, foi vlct ima d ' u m 
d e s á s t r e , na c idade de Tavira onde 
ac tua lmen te se e n c o n t r a de gua rn i ção . 

Devido á fal ta de i l luminação, aquel -
le senhor tombou d e n t r o d ' um fôsso 
que se a c h a v a abe r to , s em vedação de 
espéc i e a l g u m a , e ficou bas t an t e ma-
goado no peito e na rótula do joelbo 
di re i to . 

L i t t e r a t u r a e A r t e 
A PRONÚNCIA DO LATIM 

i 
A propósito d 'uma das modifica-

ções, não a única, nem por certo a 
principal, no modo de estudar e 
ensinar o latim, levantou-se uma 
celeuma que, pelo modo como se 
tem manifestado, bem revela a des-
orientação e .atraso em que se en-
contram mesmo aquelles a quem 
as suets obrigações profissionaes im-
punham o dever de acompanhar a 
sciéncia no seu constante caminhar . 
Tra tando-se de um assumpto scien-
tífico, parece que só no campo da 
argumentação serena devia ser t ra-
tado. Mas aconteceu precisamente 
o contrário: a questão foi deslocada 
para o campo faceio, galhofeiro, 
como se fosse êste o processo de 
discutir malérias scienlíficas." Po-
dem os adeptos da leitura normal 
do latim não ler razão; podem 
ter-se deixado ar ras tar por doutri-
nas inacceitaveis, posto que sejam 
defendidas por escriptores de gran-
'de nome; — mas neste caso venha a 
crítica serena demonstrar o erro 
em que laboram. 

O assumpto presta-se a discussão 
e lá fóra tem elle sido largamente 
debatido. Pois bem, porque se não 
ha de discutir entre n ó s ? 

O que de modo algum pôde 
admil l i r -se é que indivíduos com-
pletamente alheios a tudo o que 
sobre esta especialidade ha escripto, 
venham com o atrevimento peculiar 
da ignorância, a rmando á risada 
alvar dos inconscientes, chasquear 
sobre assumptos sérios que exigem 
competência e estudo. Sim, porque 
elles, não sabem; sam elles que 
implicitamente o confessam pelo 
assombro e extranheza que lhes 
causou a nova pronúncia do latim. 

Apezar de tudo a questão foi 
collocada no terreno da galhofa. 

Cabe á Correspondência de Coim-
bra, tam douta e tam conspícua, a 
glória de ter dado, primeiro, a nota 
jocosa, fazendo-se echo das pales-
tras an imadas e mordentes em que 
andavam a p a r , a Facécia e a 
Ignorância. Não encontrou quem a 
secundasse e a crítica continúa cir-
cunscripla aos centros de cavaco 
irresponsáveis e anónymos. 

Decorre um anno e surge a 
q u e s t ã o n a s Novidades, m a s n o m e s -
mo tom, e é tal a falta de pudor 
scienlífico que nem os alegres gaze-
tilheiros d a l g u n s jornaes se pou-
param ao prazer de cantar em 
versos brejeiros taes doutr inas. 

Assim collocada a questão era 
impossível ent rar nella. 

Mas no meio de todos os desca-
bidos gracejos com que a crítica 
anónyma alvejava os propugnado-
res da leitura normal do latim, 
publicou o sr. A. Coelho uma carta 
em que põe a questão nos devidos 
termos, tornando possivel a discus-
são, que está aber la nas Novidades 
e n o Primeiro de Janeiro: 

A competência dos homens de 
estudo e de t rabalho que nessa dis-
cussão estám empenhados , garante 
que sobre lai assumpto se fará toda 
a l u z . . . com o que só terám a 
lucrar, sem esforço e sem fadiga, 
aquelles que entre jocosidades e 
zombarias se permitlem alardear 
de pimpões, revelando simplesmen-
te a sua inconsciência. 

E se estes virem que alguma ra-
zão lêem as suas aggressões . é tem-
po agora de serenamente discutir. 

Nós acompanharêmos a discussão 
e iremos pondo o nosso público ao 
corrente das phases por que esta 
questão for passando. 

Ti 

EM L E I L Ã O 
• • 

Eslá a liquidar isto tudo. 
Depois de tèrêm al ienado e c o m -

promeltido J o d õ s os recursos do 
país, restava-nos ainda um p o u c o — 
as linlras férreas do E s t a d o . — D e -
n u n c i a d o , porém, & últ ima hora , 
apesar dós desmentidos das folhas 
officiaes, que o governo pensa em 
hypothecar a um grupo financeiro 
de Paris o rendimento das suas li-
nhas férreas . 

Chegou a Lisboa, e foi logo con-
ferenciar com o ministro da fazenda, 
um engenheiro francês encarregado, 
ao que dizem, de inspeccionar o 
material fixo e circulante das l inhas 
do Estado e de avaliar quaes as 
suas condições de prosper idade para 
garant ia d 'um novo emprést imo. 

Desmentem as folhas do governo 
estas notícias"alarmanles; mas tanto 
é o crédito dos governos português es j 
que quanto mais desmentem mais 
confirmam, na opinião de todos. 

Eslâmos, pois, em vésperas de, 
para continuação da orgia monár -
chica e satisfazer aos inconfessáveis 
interesses dos bandos políticos, fi-
carmos sem o pouco que nos restava 
desonerado e livre. 

De maneira que, esse governo de 
moralidade e economia continúa, 
como era de esperar , os mesmos 
processos de administração que têem 
arruinado o pa í s—comprome t t e r o 
futuro por mais uns dias de bam-
bochata garant ida. 

Ham de ser sempre os mesmos, 
os homens da monarchia , enquanto 
o país se não resolver a l impar-se 
do parasit ismo monárchico. 

• • • 

C E E T A 

Proclamado e estabelecido o blo-
queio na ilha de Creta, resta espe-
rar os resultados que possam su r -
gir da queslão em que a Europa se 
acha empenhada . 

Por enquanto, nada de anormal 
se tem produzido que possa deixar- > 
nos entrevêr taes consequências. 

A at t i lude enérgica e altiva da 
Grécia continúa desper tando as. mais 
vivas sympathias em todo o públi-
co europeu, que d 'a lma e coração 
tem acompanhado as diversas pha-
ses que o espírito d 'aquelle peque-
no pôvo tem atravessado desde o 
início da questão até hoje. 

E m Portugal , mormente na clas-
se académica, tem também encon-
trado echo a manifestação de viri-
lidade d 'essa nação que não duvi-
dou assumir , por si só, as respon-
sabil idades d 'uma resistência con-
tra a tyrannia oppressôra das po-
tências europêas . 

Coimbra, Lisboa e Por to bem 
claramente se têem manifes tado,che-
gando eslas úl t imas a irradiar para 
a praça pública todo o calôr do seu 
enlhusiasmo. 

Segundo as opiniões da maior 
parte dos estadis tas europeus na 
disponibil idade do podêr nenhuma 
das grandes nações que intervieram 
em tal assumpto tem procedido de 
ânimo sereno e seguro aviso. Ê Bis-
marck quem agora acaba de mani -
feslar-se em tal sentido, reprovan-
do a conducta seguida pela Alle-
manha . 

A Inglaterra , pelo seu lado, tal-
vez influenciada pelas opiniões de 
Gladstone expendidas no folhêto de 
que ha dias falíamos, parece não 
querer annu i r ao projecto d e . b l o -
queio dos portos grêgos, contentan-
do-se com a interferência nos acon-
tecimentos da ilha de Creta, e pon-
do assim de parte os interesse? 
turco-grêgos, 
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Será isto o começo da victória do 
brioso pôvo hellénico ? 

Talvez. 
•Os acontecimentos, porém, ham 

de encarrffgar-se da*solução do con-
ílicto, talvez do modo mais pacífico, 
repellindo ,a tyrannia turca, e auxi-
liando quanto possivel o extremo 
Oriente na libertação do jugo sel-
vagem que sobre elle tem pesado. 

x 
Seguem os últimos tolegrammas: 

A t h e n a s , 3 6 , o.— O p r ínc ipe 
Constant ino, d u q u e de Espar ta , her -
deiro do thróuo da Grécia, de t eve - se 
na sua v i a g e m á Thessâ l ia . Não che-
g a r á p r o v a v e l m e n t e alli a n t e s de 4 
ou 5 dias. 

A t h e n a s , 2 6 , n . — 0 gove rno 
hel lénico en t r egou hoje aos r e p r e s e n -
tan tes das potências um p r o t e s t o con-
tra o b loqueio d e Creta . 

Canéa , 3 © , n . — Os inglezes 
d e s e m b a r c a r a m em Herakle ion. Tam-
bém d e s e m b a r c a r a m em Rethymo 400 
soldados russos . 

O a lmi ran te Sami-pachá d e s e m b a r -
cou aqui com munições . 

Em r o d a de Tchicalár ia e Nerokouro 
recomeçou es ta m a n h ã o comba te , du 
rantii todo o dia. 

Os g r e g o s que occupam o blockhaus 
de Malaxa, fizeram fogo sobre a e s q u a -
dra turca f n n d e a d a na bahia de Suda. 

do thealro saberá tormá-las na devi-
da conta e desaggravar airosamente 
o nosso collega o f e n d i d o na sua di-
gnidade profissional. 

T h e a t r o P r í n c i p e R e a l 
Appella o nosso collega Com-

mércio de Coimbra, no seu ú l l imo 
número, para a solidariedade da 
imprensa d 'esta cidade, contra a 
imposição feita áquella redacção 
pelo actual emprezário do thealro 
Príncipe Real, na parte que diz 
respeito ás críticas lheatraes. 

O facto é o seguinte : 
Aquelle nosso collega entendeu 

em sua consciência que a compa-
nhia acrobática que ha pouco ahi 
esteve não apresentava t rabalho al-
gum que merecesse os seus elogios. 
Nesle sentido bordou a lgumas con-
siderações que desagradaram ao 
senhor emprezário, e êste, conside-
rando a cessão do bilhete como 
favor que lhe daria jus aos maiores 
encómios, houve por bem recusar-
lh'o d 'entám em diante, o f e n d e n d o 
assim a dignidade do nosso collega. 

Gomo ju lgamos de todo o ponlo 
just íssimas as reclamações que êste 
formula perante o público e a im-
prensa local, não duvidamos apoiá-
las, certos d e q u e o actual emprezário 

3 i Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento ta forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa I t c r a r d «& C'.a 

Uma carta 

— Uma hora an tes do a s s a s s i n a t o . . . 
Em f r en t e da casa do b a i l e . . . q u a n d o 
o Carpinte i ro o deitou ao chão, contou 
a Linotte d e p r e s s a e como q u e hallu-
c i n a d a . . . dei tou-o a t e r r a . . . a ca-
beça do meu pobre J a c q u e s ba t teu na 
ares ta do p a s s e i o . . . Encheu-se de 
s a n g u e . . . vejo-o a inda hoje como 
quando nos e n c o n t r o u á esqu ina da 
p o n t e — a Ggura e s t ava cober t a d ' uma 
m á s c a r a de s a n g u e . Foi a t e m p e s t a d e 
e a chuva q u e me fizeram r e c o n h e c e r . . . 
Na audiênc ia a fer ida fechada a inda ha 
pouco t e m p o e ra v e r m e l h a . . . Vês tu 
a cicatriz que se e s t e n d e d e s d e o olho 
a t é aos c a b r l l o s ? 

— Esta c ica t r iz? e o b a r ã o indicou 
com a unha a lioha q u e a t r a v e s s a v a a 
tes ta do re t r a to . 

Cuba e Filippinas 
Apesar dos trezentos mil homens 

que a Hespanha tem amontoados 
nos matadouros de Cuba, a face 
dos acontecimentos ainda não se 
mostrou favoravel para a nação 
visinha. 

Annunciam-se officialmente der-
rotas sobre derrotas infligidas aos 
insurgentes pelas t ropas hespanho-
las, e, mau grado todas essas 
communicações, Cuba continúa lu-
ctando pela sua independência com 
a consciência e a tranquil l idade 
que usa dar a posse do direito. 
. Se essas informações, denomi-

nadas officiaes, sam verdadeiras, 
como o devem ser todas aquellas 
que os govprnos de qualquer nação 
sam obrigados a fornecer á opinião 
pública, mui fraco juizo se poderá 
formar da perícia dos delegados 
do governo hespanhol. 

Se o não sam, para quê emballar 
o espirito nacional n 'um berço de 
fagueiras illusões que a dura reali-
dade lançará á m a n h ã por terra, 
incitando um povo inteiro, illudido 
traiçoeiramente durante annos, a 
uma revolta legítima de dôr e de-
cepção?-

E ' que os governos monárchicos, 
pesando bem as incertezas do fu-
turo, só pensam na sua conservação, 
e na do ihrono que representam, 
durante os dias que vão decorrendo, 
embora essa conservação seja levada 
a effeito á custa das maiores villa-
nias e dos mais traiçoeiros embus-
tes. 

Por isso o governo hespanhol 
está illudindo a opinião pública do 
seu país, velando pela manutenção 
epIMmera do ihrôno de Affonso XIII. 
E essa illusão, a mentira com que 
êsse governo eslá al imentando a 
opinião, é traição que ha de cuslar-
Ihe bem caro e que lia de lançar 
por terra todas as considerações 
que possam ter mergulhado no pân-
tano da covardia o espírito do or-
gulhoso povo da nação vizinha. 

x 
Cuba foi um exemplo para as 

Fil ippinas. 

— Sim I 
O ba rão tomou ou t ra vez o seu logar 

pa ra o b s e r v a r melhor a sua assoc iada . 
A Linotte t inha de ixado cair o r e t r a to 
s ô b r e a m ê s a ; encos t ada , os olhos fi-
xos na pho tog raph i a olhava si lenciosa-
mente . 

— Agora e s t á s bem convencida q u e 
é e l l e ? pe rgun tou Lorémont . 

Abanando d e v a g a r a cabeça ella 
afí irmou quas i em voz b a i x a : 

— O h ! Sim, é e l l e . . . 
Lorémont olhou a t t e n t a m e n t e a sua 

cúmpl ice p r o c u r a n d o lêr nas r u g a s da 
sua f ron te cheia de c u i d a d o s , e s t a 
com os olhos fitos na pho tograph ia , 
t o rnava - se sombr ia , sorr ia , depois agi-
tava os lábios como se es t ivesse fal-
lando. 

Depois de te r e s p e r a d o dez longos 
minu tos , Lorémont d i s s e ! 

— Estás c e r t a q u e nos nao engana -
remos , L i n o t t e , . . . e s t á s ainda deci-
d i d a ? 

— E s t o u ! Estou dec id ida a vè- io ! 
— Decidida a con t inuar a nossa em-

preza ? 
— Estou dec id ida a vê-lo 
— Ê prec i so q u e tu te e n c o n t r e s 

cá ra a ca ra com elle. 
— Quero v ê - l o ! 
— É p rec i so q u e tu digas ao cai-

xei ro d 'e l le , o q u e me d i sses te a mim, 
q u e r o vè-lo. 

— Que ro ! E hei de v ê - l o ! . . . 
— Desde q u e tu cons igas fal lar- lhe 

e q u e elle ve ja q u e nós e s t amos deci-

Os mesmos processos postos em 
prática pelo g a b i n ê t e d o s r . Cánovas 
e o mesmo resul tado que o até 
aqui obtido na revolta do Occi-
dente. 

Hoje, os te legrammas officiaes 
dão como suffocada a insurreição. 
A 'manhã, os insurrectos, apezar de 
dizimados e derrotados hoje, offe-
recem um combate em que abando-
naram o campo juncado de dezenas 
de cadáveres. Depois, novas derro-
tas, novos planos executados pelos 
seus generaes. 

E no fim de toda esla dança 
e contradança de victória e desas-
tres, de t r iumphos e de humilhações, 
vem o eterno estr ibi lho: «E' neces-
sário mais um contingente de tro-
pas»; e lá vão mais cinco, dez, 
quinze ou vinte mil homens a auxi-
liar dezenas de milhares que já lá 
eslám entoando diariamente os hy-
mnos do t r iumpho. 

Infelizmente, a verdade é esta. 
E a orgulhosa Hespanha verga-se 

humilhada a todos estes caprichos 
dos seus governantes, sem um acto 
de energia que pônha côbro ao 
tr ipudiar infame dos ministros da 
monarchia 1 . . . 

Noticias diversas 
Partiu pa ra Paris e Londres , a con-

cluir u m a s negociações re la t ivas á sua 
companhia do Nyassa, o s r . António 
Centeno. 

P repa rem se os accionis tas , que o 
golpe deve e s t a r immineu te . 

Continúa doen te o sr . Pedro Monteiro 
Caslel lo-Branco, v e n e r a n d o chefe do 
par t ido p rogress i s t a de Coimbra. 

Desejamos as me lho ra s de s. ex . a . 

Por not ícias r eceb idas de Lisboa, 
cons ta -nos q u e a tuna académica d'alli 
tenciona part ir para es ta c idade no 
próximo s á b b a d o 3 d ' ab r i l , acompa-
n h a d a por g r a n d e n ú m e r o de es tudan-
tes . 

Os académicos d ' aqu i p r e p a r a m lhe 
uma festiva e en thus i á s t i ca recepção. 

Ém uma casa da r u a do Arco do Ivo, 
p e r t e n c e n t e ao s r . Luís Ruivo, caiu, 
hon tem, d 'um a n d a i m e e m q u e anda -
va t r aba lhando , o p e d r e i r o conhec ido 
pela a lcunha d e 0 Paisano, f rac turan-
do um braço e u m a p e r n a . " 

didos a tudo, ha de fazer tudo o que 
nós qu ize rmos . 

— Torná-lo a v e r ! con t inuava a re-
pet i r a Linot te o lhando o re t ra to , e 
parecendo não ouvi r s e n ã o o final das 
p h r á s e s de L o r é m o n t ; ha d e encon-
t r a r -me bem m u d a d a . . . 

— Que dizes tu, p e r g u n t o u o ba rão . 
Sem ter consc iênc ia do que dizia, 

r e s p o n d e n d o ao que p e n s a v a , ella d i s se : 
— P a r e c e - m e que sou quinze annos 

mais n o v a . . . p a r e c e me que o deixei 
hontem e q u e vou tornal-o a vê-lo. 

O h ! É e x t r a v a g a n t e ter a m a d o e 
tornar a e n c o n t r a r um dia a s a ú d a d e 
d ' e s s e a m ô r . . . 

— Ora e s s a ! Não te comprebendo , 
d isse o b a r ã o inquie to , vendo q u e a 
d e s g r a ç a d a se ta tornar a alliada do 
homem q u e devia s e r a sua v ic t ima. 

Ê que é v e r d a d e que eu o a m o ! 
disse a Linotte l evan tando a cabeça . 

— C o m o tu amá- lo? Tu a b a n d o n a s . . . 
— Não hei d e ir v ê lo. Q u e r o - o ! . . . 

E . . . 
— E t . . . 
— E se to rna r a encon t ra r o homem 

que eu c o n h e c i , . . . hei de a m á - l o . . . 
— Mas elle é casado , é p a e . . . e tu 

perde-lo- ías com mais ce r teza s e . . . 
— Tu nâo e n t e n d e s o que eu que ro 

dizer q u a n d o afflrmo que o a m o . 
0 b a r ã o e n c o l h e u os h o m b r o s e 

disse coms igo i 

(Continua.) 

Foi t r a n s p o r t a d o em maca ao hospi-
tal, onde ficou em t r a t a m e n t n . 

Aprove i t amos a occas ião p ra lem 
brar , mais uma vez ao s r . d i r ec to r d a s 
o b r a s públ icas d ' e s t e d is t r ic to o cum-
pr imen to dos seus d e v e r e s officiaes. 

Apesar das repe t idas ins tânc ias que 
a é s se funcc ionár io t ê e m sido feitas 
por mais d ' u m a vez peios m e s t r e s de 
o b r a s , d e v i d a m e n t e habi l i tados , a inda 
a té hoje os factos não v ie ram m o s t r a r -
nos o c u m p r i m e n t o da lei e s t abe l ec ida 
para ga ran t i a dos ope rá r ios . É por tan-
to ao s r . d i r ec to r das ob ras públ icas 
d ' e s t e d i s t r ic to quo d e v e m cabêr todas 
as r e sponsab i l i dades d e d e s a s t r e s d ' e s t a 
o r d e m , a q u e s . ex . a , n u m a i n d i f e -
rença c r iminosa , não ten ta s e q u é r pôr 
côbro. 

Está nes ta c idade o s r . d r . Julio 
Cesar Lucas, d is t incto clinico em Cons-
tânc ia . 

S. e x . a veio ass is t i r ao d o u t o r a m e n t o 
de seu p r e s a d o i r m ã o o s r . dr . António 
dos Santos Lucas , q u e se real izou hoje . 

Encont ra -se doente , na Figueira da 
Fóz, o commissà r io de policia d ' e s t a 
c idade , s r . d r . Peilro F e r r ã o . 

Foi aber to"o t e s t a m e n t o , d a s r . a D. 
Amália Sant iago, ha poucu fal lecida em 
Condeixa, como já no t ic iámos . 

Nêsse t e s t amen to , feito em Lisboa 
poucos dias an te s da sua r e t i r ada d 'a -
quel la c idade , lega a finada a te rça 
pa r t e das suas jóias a seu filho s r . Ma-
nuel Ramalho , s endo d i s t r ibu ídas por 
todos os ou t ros filhos as p r a t a s , mo-
veis , r o u p a s e ou t ros va lô res . " 

0 novo m a t a d o u r o d e v e r á se r inau-
g u r a d o no domingo de Páschoa . -

No Thea t ro ana tómico só hontem foi 
au tóps iado o c a d a v e r da rapa r iga Ma-
ria da P iedade , q u e , como d i s sémos , 
foi e n c o n t r a d a mor t a no Choupal, na 
úl t ima quar t a fe i ra . 

Foi feita pelos s r s . d r s . Teixeira de 
Carvalho e Basilio Freire que nada mais 
poderam contes ta r a lém de mor te por 
s u b m e r s ã o , em vista do ad ian tado es-
tado de decompos ição do c a d a v e r . 

0 .general c o m m a n d a n t e da segunda 
d iv isão , sr . Gama Sepú lveda , q u e , 
como d i s sémos , se encon t r a ne s t a ci-
dade , em inspecção ao r eg imen to d'iri-
fanter ia 23 , passou na última sexta 
feira, no largo de D. Luiz, uma revis -
ta em o r d e m de m a r c h a aque l le reg i -
men to . 

S. eX a mos t rou-se d e v e r a s met icu-
loso no e x a m e q u e passou ás t ropas , 
p a r e c e n d o e n c o n t r a r - s e b a s t a n t e sa t i s -
feito pelo e s t ado de aceio em que as 
encon t rou . 

Consta-nos q u e á m a n h ã , pe las 4 ho-
ras da m a n h ã , h a v e r á exercício de fogo, 
na Ped ru lha . 

Es teve nes t a c idade , de p a s s a g e m , 
o nosso amigo e dedicado corre l ig io-
nár io da capital s r . João de Moraes 
Caravel la . 

Temos p r e s e n t e uma c i rcu lar em 
que os s r s . Cuimarães & Cruz, da ci-
d a d e do Porto, nos annunc i am ter 
tomado posse do es t abe l ec imen to do 
sr . Lopes Cardozo, á p r a ç a dos Volun-
tár ios da Rainha , da m e s m a c idade , 
associando á sua casa commerc ia l o 
sr . José Dias Pinto. 

A nova firma f icará d ' ho j e em dian te 
g i r ando sob a razão social de Guima-
r ã e s , Cruz & Dias. 

A commissão da Subscr ipção Nacio* 
nal fará e n t r e g a ao gove rno , em maio 
p róx imo, do c ruzador Adamastor que 
tem e s t a d o em cons t rucção nos es ta 
leiros de Leorne . 

0 pa r t ido social is ta da Itália de-
mons t rou nas ú l t imas e le ições um g ran -
de a u g m e n t o de ene rg i a , pela conqu i s t a 
de maior n ú m e r o de cade i r a s no p a r -
l amen to i ta l iano. 

Commissão districtal de Coimbra 
Acta da sessão de 26 de marco 

de 1897 

Presen tes o ex . m o g o v e r n a d o r civil , 
d r . "Manuel Pereira Dias, p r e s i d e n t e , e 
vogaes , audi tor admin i s t r a t ivo bacha-
rel Manuel Pere i ra Machado, bachare l 
Hermano José Ferre i ra de Carvalho, 
Antonio José da Silva Poiares , e Ru-
ben Augus to d 'Almeida Araujo Pinto, 
bem como o official da sec re t a r i a do 
Governo Civil, c o m m e n d a d o r A i tbu r 
Eduardo Manso Pre to , se rv indo d e agen -
te do Ministério Público.» 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an te r io r . 

Concedeu subsídios de lactação por 
12 mêses a Emilia de Je sus , so l te i ra , 
Maria da Conceição Q u a r e s m a , sol te i ra , 
Leopoldina da Conce ição Pocinha, sol-
te i ra , t odas t rês da f reguez ia d e Con-
deixa a Nova; Izabel J o r g e da Si lva, 
solteira e Adelaide Marques, so l te i ra , 
a m b a s da f reguez ia de S. Jul ião, con-
celho de Figuei ra da Foz. 

Mandou in fo rmar ao s r . director do 
Hospício os r e q u e r i m e n t o s a pedi r sub-
sídios de lactação de Maria Deolinda, 
sol te i ra , e" Rita de Je sus , c a sada , am-
bas da f reguez ia de Santa Cruz ; The-
reza de Jesus e Maria José Conceição, 
so l te i ras , da f reguez ia de S. Bartholo-
meu e Maria da Piedade , sol te i ra , to-
das do conce lho de Coimbra; Joaqu ina 
da Cunha e Virgínia das Neves , v iuvas , 
da Figueira da Foz. 

Foi a p p r o v a d o o p a g a m e n t o do ven-
c imento na impor tânc ia de 1 :400 ré i s 
á ama q u e no m ê s de fevere i ro findo 
levou do Hospício d ' e s t a c idade u m 
a b a n d o n a d o para c r e a r . 

Resolveu d e n e g a r a p p r o v a ç ã o , sob 
condição s u s p e n s i v a , á de l iberação da 
c â m a r a munic ipal de Penacova de 16 
de f eve re i ro findo, vis to que o ar t igo 
438 § 1.° do código admin i s t r a t i vo vi-
g e u t e s e oppõe á nomeação de zelado-
res em q u a n t o não e s t i ve r fixado o s eu 
q u a d r o pelo minis tér io do re ino . 

Resolveu t a m b é m d e c l a r a r á m e s m a 
c â m a r a q u e o thezoure i ro p r iva t ivo 
d ' e s t a , nos t e rmos do ar t igo 96 do mes -
mo código, não pôde r e c e b e r a p e r c e n -
tagem de 2 % da r e c e i t a ' p r o v e n i e n t e 
de subs íd ios , e m p r é s t i m o s e r e n d i m e n -
tos cob rados pelos e x a c t o r e s de fazen-
da púb l i ca . 

Resolveu mais q u e , t endo a c â m a r a 
municipal de Penella e levado a taxa 
que incide sobre os c ã e s , de 200 réis 
a 500 réis , impor ta isto a a l t e ração da 
respec t iva pos tu ra , e por tan to q u e é 
necessá r io q u e seja a m e s m a a l te ração 
reduz ida a essa fórma de pos tu ra e en -
viada em dupl icado com copia da ac t a 
da ses são camará r i a q u e a a p p r o v o u , 
a e s l a commissão d is t r ic ta l . 

Resolveu finalmente não a p p r o v a r a 
nomeação de zelador provisór io pa ra 
a f reguez ia d 'Alvares , concelho de Góes 
por a inda nâo es t a r fixado o re spe -
ctivo q u a d r o e não a p r o v e i t a r ao inte-
r e s sado a disposição de 32 do ar t igo 
127.° do código adminis t ra t ivo . 

Julgou as contas da Junta de paró-
chia das Means, concelho d e Montemór-
o-Velho do anno de 1895 , confrar ia do 
Sant íss imo de S. André d e Poiares 
concelho de Louzã dos annos de 1891 
a 1892 e 1892 a 1 8 9 3 , J u n t a d e paró-
chia de S. André de Poiares , conce lho 
de Louzã dos annos de 1893 , 1894 e 
1 8 9 5 ; Jun ta de paróch ia d 'Alvares , 
concelho de Góes dos annos de 1894 
e 1895 , e rec lamação con t ra o accór-
dam q u e ju lgou as ca r t a s da J u n t a d e 
paróch ia de Rio de Vide, concelho de 
Miranda do Corvo, re la t ivas ao anno de 
1894 . 

Revistas e jornaes 
f*al staff — fíebisla critica e litterária. 
Recebemos o n.° 3 d'esta publicação hebdo* 

madária que sáe á iiiÊ em Lisboa. 
Recebemos e agradecemos. 

A Critica — Revista thêatral, bibliôgrá-
phica, artística e litterária. 

Recebemos o n.° 13 d'esta importante re-
vista. 

Insere um bello retrato da distincta aclriz-
cantôra Hariclée Darclée, acompanhado de 
uma apreciação crítica de Abel Botelho, afóra 
outras secções de theatro e arte. 

Gondola — Revista litterária. 
Acba-se publicado o n.° 6 d'esta revista, 

editada pela Galeria Bijou, do Porto. 



RESISTENCIA —Domingo, 14 de fevereiro de 1897 

AMÊNDOAS 
C a s a I n n o c ê n c i a 

91 —Rna Ferreira Borges — 9 7 
C O I M B B A 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de amên-

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descontos para os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
os a r t i gos de m e r c e a r i a . . 

Mandam-se tabe l las de p reços 
a q u e m as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

2 A puro vinho branco 
U v e n d e - s e na r u a da Trin-

d a d e , 27 e 2 9 . 

Casa para arrendar 
3 U a r u a das Sóllas n.° 13 e 

W 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferreira Bor-
ges , n .° 6 . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eíBcaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a nas p r inc ipaes phar-
mac i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th á I r m ã o . — R u a de 
Fer re i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

P reço do f ra sco , 400 r é i s . — 
pelo co r r e io , 500 ré i s . 

J H E . I E S E U Í V Ê E S D X O S I 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de Aye»*. 0 reméd io mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubércu los pu lmona re s . 

Frasco , 1 0 0 0 0 r é i s meio f rasco, 6 0 0 ré is . 

Todos os r eméd ios que ficam indicados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sabem ba ra to s , po rque 
um v idro dura mui to t e m p o . 

P i h i i a s C a t h a r t i c a s de Ayes*. — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r amen te vege ta l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

i i T E B 

isaparr 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

T O N I C O 
Mwea «Casseis» 

I x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o —Extirpa todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso pá ra o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g 8 y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de 13. L. Fahnes-
t o c k . — E o melhor r emed io cont ra l ombr igas . O 
prop r i e t á r io es tá p rompto a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r eméd io não faça o eflfeito 
q u a n d o o doen te tenha l ombr iga s e segui r exacta-
i! e n t e as ins t rucções . 

impede que o oaToello se torne branco e restaura ao oatoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s pa ra des infec tar ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excel lente pa ra t i ra r go rdu ra ou nodos de roupa , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
PFGCO 2 4 0 ré is 

'Depós i t o — J a m e s C a s s e i s & C . ° , rua do Mousinho da Silveira, n . ° 8 5 , l . ° . — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
n - 1 TT W ( i«nn l ínn . Grande depós i to da C o m p a n h i a Cabo Mon-
u a l n y u i d l l l l l d . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . „ 
PIAA+YIÍAÍ̂ O/IÍI a Án+i/ia Agéncia da casa R a m o s & Silva de 
KieCiriCluaUB .6 upiita Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pára-raio&, 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

flWnn naro nintnrao • Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
llfllaS pdld pilllUidb. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s , 
x Ing lês e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 

l i m e n i U S . q u e se e m p r e g a m e m cons t rucçôes hydrau l i ca s . 
r u Bande j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U i v e r s o s . nhos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á e h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — R e d e s d e a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens pari constrncções: 
Lisboa e Por to . 

PrPdíNJPM' D e f e r r 0 e a r a r a e Primeira qualidade c o m grandes 
n f i g d g t i l l o . descontos.—Aviso a o s proprietários e mestres de 

obras. 
fntilflTÍfl • C u t ' l a r i a nacional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
Vmllldlld. c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
PflíinpirftQ'

 Crystofle> m e t a l b r a n c o , cabo d ' é b a n o e m a r f i m , 
rd̂ UcliUb. comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . ^ 

Louças inglêsas, de ferro! A g a t e , * s e r v i ç o c o m p l e t o p a r a 
m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 

i r m „ „ f n í n * Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
AlllldS UQ lUgUi v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

sys tenras . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

6 f lASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida) . 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO'DE 0 I M A - 2 0 

SEMANA SANTA-BRINDES DE PASCH0A 
Amêndoas. — No e s t abe l ec imen to de José T a v a r e s 

da Costa, Successo r , — M e r c e a r i a e s p e c i a l — e n c o n t r a - s e uma 
g r a n d e v a r i e d a d e d ' a m e n d o a s finíssimas de Lisboa, f ab r i cadas 
e s p e c i a l m e u t e , só d'assucar, p a r a ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

Cartonagens. — Collecção comple t a no q u e ha de 
mais e l egan te e a t t r a h e n t e , r eceb ida d i r e c t a m e n t e das p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i enses : é uma v a r i e d a d e l indíssima pa ra d i f fe ren tes 
p r e ç o s , d igna de v i s i t a r - se . 

Chocolates. — Novidades em modelos p r imorósos , 
com boni tos c h r ó m o s própr ios pa ra c r i anças e para b r i n d e s . 

Vinhos finos, champagnes e licôres. 
— Tudo o q u e ha de melhor nes t a s b e b i d a s encon t r a - s e t a m b é m 
nes t e e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam r e c e b i d a s d i rec ta-
men te , e as n a c i o n a e s sam c o m p r a d a s aos p ropr ie tá r ios e em 
f ra sque i r a s p a r t i c u l a r e s . — Garan te -se , po r t an to , a sua purêza e 
velhice, p r i n c i p a l m e n t e em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

Também ha v inhos da C o m p a n h i a . 
Assucar, chá, café e bolachas.—Não ha 

quem forneça em me lho re s condições ê s t e s ar t igos e out ros q u e 
dizem respe i to a m e r c e a r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Successor) 
476, Rua de Ferreira Borges, 176 

2 a 8, Largo do Príncipe I). Carlos, 2 a 8 
C O I M B R A 

O A L M A N À C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 paginas para apontamentos diários, com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosa3 de auctores céle-

bres; — varias tabellas e indicações úteis; - e uma rapida 
Noticia de Coimbra illustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, 1 S H réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , r u a de Ferre i ra Borges . 
Alberto Vianna— Officina de Encade rnação , L a i g o da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , r u a de Fer re i ra 

Borges . 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, r u a do Infante 

D. Augus to . 
Augusto Martins—Loja da China, r u a d e Fer re i ra Borges . 
França Amado—Livraria, r u a de Fe r r e i r a Borges . 
Francisoo Borges— Papela r ia , r u a do Visconde da Luz. 
JTosê Guilherme—Restaurante, Largo da Sé Velha, 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, r u a do in fan te D. Au-

gus to . 
José Mesquita-Livraria, rua das Covasj 

A contrafacção do Bico Auer 
PRIVILEGIADO E AS SUAS CONSEQUÊNCIAS 

O t r ibunal cor recc ional de la Seine, na França, eu aud iên -
cia públ ica de 7 de j a n e i r o do anno c o r r e n t e , condemnou no 
p a g a m e n t o de mul t a , cus t a s e as p e r d a s e damnos q u e se l iqui-
d a r e m , os segu in t e s r é u s , con Ira fac tores ou imi t adores da m a n g a 
A u e r , uo v e n d e d o r e s de cont ra facções d 'e l la , a lguns dos 
q u a e s env ia ram em tempo a Por tugal os produc los da sua cri-
minosa indús t r i a , pa ra s e r em aqui vend idos por Ínfimo p r e ç o 
aos incautos . Eis o r o l : 

O sr . Binau, mul ta , 3 0 0 f rancos . 
O s r . Gloton, mul ta , 300 fr. 
0 s r . C a m u s , mul ta , 300 f r . 
O sr . Jul ien , mu l t a , 300 f r . 
O sr . Piot, mu l t a , 300 f r . 
O s r . Hamel , mul ta , 300 f r . 
0 s r . Michel, mul ta , 300 f r . 
O sr . Thomas , mul ta , 1 :000 f r . 
O s r . Otto S c h e u r m a n n , mul ta , 1 :000 fr . 
O s r . Ju les S c h e u r m a n n , mul ta , 1 :000 f r . 
O s r . Bar r iè re , mul ta , 1 :000 fr. 
O s r . S o m m e r , mul ta , 1 :000 fr . 
O s r . Duchange , mul ta , 2 : 0 0 0 f r . 
0 s r . Boissellot, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
O sr . Monniot, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
0 s r . Deselle, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
Nestas condemnações Acaram envo lv idas a Sociedade do 

Bico Deselle Gillet, em l iquidação, e a s u c c e s s ô r a d 'e l la , a Socie-
dade do Bico Popular . Egual sor te c o u b e à Sociedade do Bico 
Meteoro, de Berlim, que em Padua , na Itália, foi c o n d e m n a d a 
na pessoa do seu a g e n t e , em 26 de s e t e m b r o do anno pas sado , 
a p a g a r 150 f rancos de mul ta e 1:340 f rancos por conta de pe r -
das e d a m n o s a l iqu ida r . 

Na Bélgica, a m e s m a Sociedade foi c o n d e m n a d a a p a g a r 
pe r t o de 6 :000 f r ancos . 

Assim è q u e na França, na Itália e na Bélgica se cas t iga 
aos que f r a u d u l e n t a m e n t e se apossam da p r o p r i e d a d e indus t r ia l 
q u e a lei g a r a n t i u . 

Vende-se 
Dina bomba de g r a n d e p res -

são , com os tubos de co-
b r e , p rópr ia pa ra t i ra r agua , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s pa ra ca ro a l emte j ano 
ou de bois . 

T ra t a - se oom Francisco No-
gue i ra Secco T e r r e i r o da Erva-
Coimbra. 

Arrematação 
10 A C o m p a n h i a do mata -

« d o u r o munic ipa l de Coim-
bra faz públ ico q u e dá de ar re -
matação todo os e s t r u m e s pro-
ven ien t e s do m a t a d o u r o ; p a r a 
o q u e r ecebe p ropos t a s em car-
ta f echada a t é ás 2 horas da 
t a r d e do dia 31 do c o r r e n t e . 

As condições e mais e sc la re -
c i m e n t o s e s t am po ten tes na se-
c r e t a r i a do Matadouro novo das 
11 horas do m a n h ã a t é á s 2 da 
t a rde dos dias an t e s . 

11 A á m - s e a j u r o s s ô b r e hypo-
1 1 théca . 
Nesta redacção se d i s . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranoha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 8 0 . r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
Aguarden te de v inho , de 20° 

C a r t . — l i t r o 320 ré i s . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

15 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o i m b r a 

13 f l o n s n l t a s todos os dias 
v das n o v e da m a n h ã às 

3 ho ras da t a r d e . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital 1.344:0001000 réis 
Fundo de reserva 241:0001000 

S e d e e m L i s b o a 

Es ta Companhia a mais po-
derósa de Por tugal , por 

i n t e r v e n ç ã o do seu co r re spon-
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, sob re 
p réd ios , mobil ias e es tabe lec i -
m e n t o s . 

Cor r e sponden te Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4. 

14 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
R u a Nova d'El-Rei, n .° 99 , 1.° 

L i s l b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1 .° . 

MEIO CAIXEIRO 
17 Afferece-se um com bas-

V t an te prá t ica d e m e r -
cea r i a . Começou a g a n h a r e s t e 
anno , e por isso não e x i g e 
g r a u d e o r d e n a d o . 

Ainda e s t á e m p r e g a d o , e d á 
bôas in fo rmações do pa t r ão onde 
e s t á . 

Nesta r edacção se diz. 

" B E S I S T E N C I A , , 
POBLICA-SE AOS DOMINGO» 

B QUINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
S e m e s t r e . . . . 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha : 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A J V N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

Tyy. V. FrinÇ» imit—QOlMMU 




